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Ëm sninma, reunindo aqui iuão que se disse (t 
proposito, homemujeamos á grande bondade dos que 
responderam á enqiiette dJK Imprensa mostrando a 
sua legitima sijmpnthia pelo jornal e nos p/restigiundo 
a nós jornalistas que procurámos nos ascender qrrofis- 
sionalmente no combate múltiplo dos nossos vertigino­
sos dias.

Bueno Monteiro
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t v o ^ s a

“ Hnqucte” realisacla com 
0 jovem  e brillian tc escriptor 

Gill'Crto Am ado

H

noitinlia, á hora cias pri- 
\fj\ niciras luzes iia cidade e 
^  das primeiras estrellas no 

Céo, a Avenida barulhen­
ta com os sens rumores, a sua 
multidão, as suas pompas,'tran­
sbordava.

Era o lim de um dia de sol. 
Ilaviamos imaginado, minu­

tos antes, na sala da redacçao 
levar a effeito uma enquete sobre a nossa 
elegancia feminina e com essa idea saimos 
á rua, ao ar livre. ■

Encontrámos logo em um grupo, fazendo 
roda no trottoir e parolice de começo cle noite, 
Gilberto Amado, que, por signal, dizia coi­
sas de D’Annunzio aos palestrantes .

Approximámo-nos e tomámos posição cn 
tre os presentes e parte na palestra feita do

Cn
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mais variados commeiitarios coni paradoxos 
pelo meio.

Momentos passados desfez-se o grupo e 
nos, saimos com Gilberto Amado, a trocar 
impressões da vida nas ultimas 24 horas, o 
espaço de tempo que nos separava.

O estheta da nova j>alavra escripta e 
resplandecente chronista semanal d ’6> P aiz, 
na intimidade espiritual que nos lig'a, faíou- 
nos das pag-iiias inéditas do seu primeiro 
livro, um livro forte e fulgido, com a alma 
da nossa natureza e o coraçao da juv'entude 
palpitando e I_)rilhando em todos os capitu- 
los . ..

Um li\'ro violentando as vezes a virg'inda- 
de da forma para triumphar pelo vig"or má­
ximo, quasi inaudito da expressão impre­
vista.

Um livro que se chamará—O INSTINCTO.
E após esta confidencia aqui indiscre­

tamente revelada, de nosso lado lhe narra­
mos o que sentiamos para, ao íim, contando- 
lhe o nosso projecto de ha pouco em a redac­
ção, pedir-lhe que nos respondesse aos que­
sitos imag-inados.

—Quaes são ? fez Gilberto.
Dissemos-lh’o s .
— Mas aqui, na Avenida, assim, de re­

pente ?
— Que t e m . . .  iremos ali a um Café ou á 

redacçao e, então, responderás.
Oh . e um assalto a minha despreoccu- 

paçao ! Entretanto, para não ficares contra­
riado, vamos.

E ambos viemos aqui ])ara o escriptorio, 
onde, sem mais preaml)ulos, sentamos á se­
cretaria e o entrevistamos, escrevendo nós 
mesmo as respostas que elle ia dando ás nos­
sas perg-untas.

Desta lórma, foi realizada, com Gilberto 
Amado, a primeira enqtiete ^ohrc. a nossa ele­
gância feminina, que as nossas leitoras e os 
nossos leitores vêm :
AO PRIMHIRO QUICSITO -— a m o  , „tendes 

a elegancia fennnina ?
%

j'



R espondo :
Eiitendo-a na atti tude e no g^esto, no conjun­

to da expressão, por assim dizer, espiritual que 
crêa na mulher uma feição inconfundivel : uma 
mulher elegante,  que o seja a completo, nunca 
parecerá com outra mulher elegante.

Será distincta, especial, modelada num typo 
que lhe nascerá da própria virtude sensivel de 
apprehender a belleza que, na mulher, é essa 
qualidade de parecer bella que nós chamamos 
elegancia.

Estamos num século apressado, em que não 
é mais possivel meticulosa paciência no porme­
norizar de linhas anatômicas e de rigorosas per­
feições da plastica.

Por isso, a mulher vale pela elegancia, pelo 
brilho do andar, pela agilidade nervosa dos ges­
tos, por tudo que nella resumbra de moderno, de 
hvperestheziado, de inquieto, de elegante, emíim,

Eu entendo assim a elegancia feminina como 
a obra de arte no corpo da mulher para lhe reve­
lar os encantos, quando existam ou para os sup- 
prir quando faltam.

A elegancia é, portanto, divina e vale mais 
que a belleza, que é humana, nasce do plij-sico, 
ao passo que a elegancia nasce da intelligencia.

AO SEGUNDO QUESITO:—/A/ differença 
enlre a elegancia e o luxo ?»

— Respondo :
E ’ evidente que ha : póde liaver elegancia 

sem luxo e luxo onde falfe a elegancia.
Uma simples costureira que passe no trottoir 

com o seu vestido leve, de mariposa, é, por certo, 
muitas vezes mais elegante que a esposa do sr. 
commendador, que joias, pompas, brilhaturas 
excessivas sobrecarregam e atarantam.

Residindo na subtileza, sendo produeto da 
graça, emanação quasi essencial das linhas do 
corpo como do fulgor do espirito, a elegancia— o 
luxo que não fôr a consagração estricta dessa 
virtude, exhorbita e disparata, rolando até ao ridí­
culo.

Admirável é o luxo que é a moldura da ele­
gancia, abominável é o luxo que a desconhece ou
exaggera,

■ <;
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AO TERCEIRO Q U ESITÒ deve
trajar uma senhora elegante ?

—Respondo :
Uma senhora eleg^ante deve trajar com espi­

rito ou, antes, deve trajar com perfeição, como 
as obras primas da arte deveriam ser impressas : 
edições de luxo, edições leves, edições pittorescas 
conforme a occasião, o fim do trajo e o feitio ex­
clusivo da pessoa.

Não tenho predilecções de figfurino : tanto 
admiro o larg'o vestido empire como o panneja- 
mento coacto das modernas Tanag-ras, que mnie. 
Paquin créa como symbolos faiscantes da Venus,  
que a civilização tivesse afinado e estheziado.

Quer dizer que não só absolvo como louvo os 
modelos elançados das quando a deriva­
ção natural das curvas pela plasticidade flexuosa 
dos musculos permitta esse movimento facil, esse 
como afilar de vôo, que me dá, para mim, o en­
canto de uma imagem cheia de imprevistos e pe­
quenos poemas, onde ha musica,esculptura e onde, 
a expressão ideal da belleza apparece e se desfaz 
e se desfaz e apparece, dentro de nm rythmo.

Kjupe-culotte, que tanto escandalo tem feito, 
é uma moda que não se inspira no bom g-osto, 
mas no interesse da mulher que aspira a liberda­
de de movimentos do homem. E ’ pois, moda que 
não se destina a realçar o prestigio do corpo. E ’ 
moda para a mulher advogada, medica, caixeira; 
para a mulher que precisa andar á pressa pela 
rua. Uma grande dama, um exemplar fulgurante 
de belleza, certo, maior destaque ganhará com os 
figurinos puramente femininos. De mais, ha o se­
guinte : o atilho que prende o calção no começo da 
perna é um grilhão execrável.

Perdemos com elle a delicia esvoaçante das 
fimbrias, o frou-frou^ e preso nelle ficou o encanto 
dos tornozellos e avanços e as promessas con­
tinuas. . .

AO QUARTO QUESITO A’ indispensá­
vel uma senhora ser elegante para ser admirada ?

— Respondo :
Admiro muitas senhoras que não são elegan­

tes, como leio muitos escriptores que não sabem 
escrever.
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AO QUINTO E ULTIMO QUESITO :— A 
elegãuciã é predtcãdo juxtuvcil ou c cousequencio, dii 
educação ?

— Respondo :
A educação póde dar eleg-aucia a mulher 

que não a tinha de nascimento : são deliciosos 
esses productos torturados da arte, como flo­
res entre a mão de um cultivador ; sentem-se-lhe 
o esforço da factura, os defeitos, a imperfeição ; 
mas é inquiétante esse inacabado, esse desig-ual, 
esse desordenado que se encontra, de comiuum, 
nessas mulheres feitas assim a custa da ambição 
de ser bella, de sacrifícios e de artifícios e nos 
poemas malucos das imag-inações incompletas, 
que se atormentam e se llagellam na ancia de at- 
tingir á perfeição.

[ S i S i J

W ú. senhora Gaby
Coelho Netto, extremosa 
esposa do grande romati- 
cista brasileiro, é, pelos 

seus finos attributos de espi­
rito e brilhantes qualidades de 
coração, um lindo relevo, uma 
figura por excellencia, cari- 
nhosameuíe, admirada n a s  
mais altas, lias mais cultas es- 

nheras da nossa sociedade.
Assim, a todos nós, que vivemos intelli- 

gentemeiite trabalhando nos limites de nossos 
esforços pela grandeza da Pa t r ia  na sua phy- 
sionomia múltipla, é facil comprehender, 
comprehender e applaudir  o que ha  de bello, 
o que ha de commovente, o que ha de sug- 
trestivo, no gesto espiritual das respostas 
que nos enviou aos quesitos formulados sobre 
a nossa elegaiicia feminina.

-i.
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Como entenãe r. px. a nofisa clegancia femininá f
Natural. A elegancia rebuscada, degenera  

ein affectação.

— Il(t (liffprpnpa entre a etef/ancia e o Inxo ?
A elegancia é uin doin, o hixo é artificio. 

Atalanta era elegante correndo no stadio, quasi 
nil a .

—Como se dere trajar nma senhora etegante f
Vestindo o corpo sem defortnal-o, procurando 

a originalidade na bellexa e não na extravagan- 
cia.

Perfume, um só, que a distinga.

/'” indispensável uma senhora ser elegante para 
ser admirada ?

A belleza sem elegancia é como lindos olhos 
de cégo, não reflecte a graça que é o esplendor 
da mulher.

A elegancia épredic((do natural ou é consegnencia 
da educação f

A elegancia é como um instincio que a edu­
cação aprimora e o convivio requinta.

«gr»-

^Í|DEIJNA Lopes Vieira que 
)/®\í pleiade das nos-

sas intellectuaes^ forman­
do no grupo de Julia Lo­

pes de Almeida, Maria Clara 
dos Santos^ Presciliana Duarte 
de Almeida, Francisca Julia da 
Silva, Julia Cortines, Zalina 
Rolim,Ibrantina Cardona,Fran­

cisca Izidora, Ignez Sabino, Elvira Gama e 
da saudosissima Carmen Dolores que se foi 
ha pouco para a morte, é um nome que vive,
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Viua 0 jornal que nos distinqne fazendo-nos nni 
dos seas redadores e condiscípulos dos que trabalham 
espiritualniente sob os ensinamentos de Alcindo Gua­
nabara e Luiz (fiirino foram feitas as paqinas adi- 
a n te.

Provocou as a curiosidade— justopatrimonio dos 
que professam o periodismo.

0  seu remate constitue frizantc prova, verdade 
que da nuança mais tenue, da acção modernissima que 
A Imprensa desen volve por amòr ao proprio nome e 
dedicação á massa ledora.

l'J, seria só que teriamos a dizer, não fôra condes­
cendermos noutra explicação — a que aconselha a sa- 
hida deste volume no qual o nosso esforço se limita 
apenas á factura do questionário.

Explanemol a : (fie as senhoras e as senhoritas 
patrícias se escrupulisam na pratica da arte de bem 
vestir é facto incontestável como indiscutivel é a intui­
ção superior que, evidenciam, aceitando os figurinos de 
Pariz e Tjondres, Madrid e Lisboa, exclusivamente, 
para os escoimar de inconveniências, amoldando os, ao 
uso de cá, conforme as nossas duas únicas accentua das 
estações : verão e inverno.



Este principio intelligente é exercido a rigor 
totalidade das senhoras e dus senlioritus (pie fazem o 
nosso alto convivio social.

Assentada esta realidade na expressão de todas 
as respostas tentando definir a Elegancia Feminino, 
triumphon o nosso intuito de patentear que não somos 
imitadores que dectinam da liherdade de ter gosto.

E, visando, desamhiciosamente, este desejo decAira- 
cler jornalistico para firmar a convicção que acaba­
mos de externar, fomos, sem o querer, alem de toda a 
expectativa porque se perpetrou literatura em torno 
dos quesitos, enveredando-se, uma vez por outra, para 
a critica mordaz, para a erudição, para o parodoxo...

Força, pois, é reconhecer que, ulem de sabermos o 
(pie é a Elegancia Feminina, lemos tantas e tão avança 
das ideas sobre ella que, nà sua exteriorisação, pelas 
folhas diste livro, batalham deliciosissimas controvér­
sias .

Diz-se que é banal o thema ; que a elegancia é do 
dominio da frivididade, mais oggravado ainda em 
sendo feminina.

Xão nos occorre igual raciocínio.
Não applaudimos idênticos conceitos.
Nem é banal 0 thema nem é friiv la  a elegancia.
Inclinamo-nos mesmo a convir que envolve toda 

uma psgchcdogia delicadissima e por isso sobrelevada e 
inacessivel a muitas faculdades desappurelhadas de ex­
periências da subtileza.

Estas razões por si só impunham a publicação 
que ora realizamos.

Ha outras, todavia.
Ate hoje, que saibamos, não possuímos repositó­

rio de opiniões sobre o assumpto.
Assim, epiando careça doutro, esta plaquette, 

tem, de sobejo, o valor documental.
E  se a elegancia 6 a dtjnamisação do gosto evo­

luindo com os costumes, será fácil, e acaso agradavel, 
aos que sobrevierem, verificar nesta leitura, como a en- 
tendiamos pelo decorrer deste anno.

74H
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na synipathia. e tia admiração de Iodos nos. 
As respostas que abaixo estampamos, ella 
nos enviou de Poços de Caldas, onde fazia e s ­
tação c descançava da g'rande vida intensa e 
barulhenta aqui da nosso Rio de Janeiro.

Como entende v. ex. (i ele(/(inci<t fentínina í

Aeleg’ancia feminina depende de diversos mo­
dos de ver.No meu,está em seguira moda no traje, 
no penteado, sem o minimo exaggero, escolher 
cores e moldes que nao dêin na vista pela sua ex- 
travagancia, quando em «toilettes» de passeio, 
reservando as sedas, velludos e gazes, para a as­
sistir a casamentos, banquetes e bailes. Consiste 
também, em não usar brilhantes ou joias de alto 
preço, quando em traje de interior, nem mesmo 
na rua. a compras ou em passeio, sobre um cos­
tume «tailleur» ou saia e blusa, embora esta seja 
de sêda ou renda. Uma senhora elegante usa 
chapéo claro ou leve enfeitado de flores, fita ou 
gaze, si o traje é de verão e chapéo com plumas 
e velludo si é de inverno. Sobretudo a senhora 
elegante caminha sem affectação, evita a «pose», 
coma naturalidade que teria em sua casa, quando 
ninguém a vê.

Ua differença entre a eteijancia e o Inxo í

Ha enorme differença entre a elegancia e o 
luxo, isto, quando o luxo é exaggerado, que afasta 
a elegancia natural, porque esse é a vaidade em 
acção, e, a não ser em uma festa excepcional em 
que é, quasi de praxe, o «luxo em concurso» 
causa impressão dcsagradavel. Os vestidos de 
córte impeccavel, o que e imprescindivel, sejam 
de seda leve ou de gaze e rendas ; poucas joias, 
mas artistiticas, revelam mais gosto, sempre, do 
que as «toilettes» de velludo ou setim, bordadas, 
custosamente a prata e ouro e a accumulaçao de 
broches «pendentifs, «barrettes», braceletes e an- 
iieis em todos os dedos que fazem lembrar vitri­
nes e mostradores. Repito, a verdadeira elegan­
cia está na sobriedade de adornos, na perfeição da 
modista ou alfaiate e na naturalidade do porte.
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Gomo deve trajar nina senhora ele(/anie .**

Uma senhora elegíinte deve usar a moda que 
convém á sua idade e estado. Si é solteira deve 
preferir os vestidos claros, os chapéos floridos e 
nenhuma joia pesada: pérolas ou turmalinas, etc. 
Devem todas as senhoras fug îr, repellir, as mo­
das extravag-antes, mesmo indecentes, que estão 
sendo acceitas : os vestidos «entravées» e as 
saias canudos. E ’ uma verdadeira nevrose, que se 
não deve aceitar por se dizer que é moda. Repa­
rem: que elegfancia póde ter um corpo inteiramente 
apertado num collete que já não é sóiiiente «de- 
vant droit», que opprime as cadeiras até ás coxas, 
e que a partir do peito o torna de uin só diâme­
tro ? Isto mettido numa saia, que ou é amarrada 
pouco acima dos tornozellos, difficultando o andar 
e tirando-lhe toda a g-raça ou tem a larg^ura de 
uma perna de calça, de um obeso ? Lembra log-o 
mn tronco, uma phóca ou uma múmia que só tem 
de mulher o busto, os braços e a cabeça. Deveni 
ser muito menos ridiculos e mais moraes as «jupe- 
culottes».Que venham, ao menos, para transicção. 
O essencial é sempre o córte perfeito e a natura­
lidade nos movimentos.

L” indispensável uma senhora ser eteyante para 
ser admirada f

Não. A senhora verdadeiramente eleg-ante 
impressiona á primeira vista^ o olhar gosa 
ao detalhar-lhe o g-osto aprimorado, a vel-a 
caminhar, sentar-se, falar e ou'úr de um modo 
g^racioso, mas dahi á admiração é g-rande a dis­
tancia. Os dotes que, por assim dizer, forçam 
a admiração são a g-entileza, a meiguice, o ta­
lento, o cultivo do espirito, a bondade e a modés­
tia e essa admiração é intensa e durável. Podem 
alliar-se todos estes dotes, mas não tantas vezes 
como se poderia suppôr, porque, em g êral, uma 
senhora inteiramente preoccupada, com mostrar- 
se elegante, entre todas, não dispõe de tempo 
para pôr em pratica todas as qualidades que a 
tornariam menos brilhante.

A devaneia é 2)redicado natural ou é consequên­
cia da educação í



15

Alé certo ponto a eleg-ancia é predicado na­
tural, mas a maior parte das vezes é consequên­
cia do meio em que se vive.

Educa-se o g-osto na convivência de pessoas 
de g-osto, pois que a imitação é condição humana. 
Ha entretantog-raiide numero de pessoas de recurso 
que não conseguem harmonizar o que vêm,confun­
dem cores e fôrmas, fazendo verdadeiros dispara­
tes assim como outras, nascidas em posição hu­
milde que de tal modo têm a intuição da graça e 
da elegaiicia, que, com alguns metros de cassa, 
compõem “ toilettes” encantadoras de originali­
dade e frescura.

G S ilS i]

w

de Teffé é um 
B nome d u p 1 a m e n t e

W í  admirado e festeja- 
do nas mais brilhan­

tes espheras da nossa so' 
ciedade.

Filha dilcctissima dos 
respeitáveis e queridos 
barões de Taffé, muito 
joven e muito graciosa, e 

S  o enlevo e o encanto de
1 seus progenitores e ,nos

luzidos arraiaes do nosso 
grande mundo, e bem  ̂ a 
alma fulg'ida da mais dis-

tincta representação feminina. _
Mas, como se lhe não bastasse o domínio 

da graça nos departamentos do escol social, 
eis que o seu espirito subtil e critico, se nos
permitte o neologismo -  meliferino -  como 
a abelha, se desdobra e vem se affirmar na 
csulaiiada resplandecente da Arte de Junao 
Machado e J. Carlos, de Kaul Pederneiras e 
Calixto Cordeiro.



Então Nair de Teffé; lapis servindo ao 
atticismo nervoso de nma bizarra estliesia, 
de uma fina, uma incomparável ancia de per­
feição, é a caricuturista Rian, espatifando, a 
traços g-rossos, a incoercivel soberania das 
coisas demasiado sérias dos senhores e das 
senhoras excessivamente correctas...

Petropolis — Villino Nair — em 7 de abril 
de 1911.

Resposta aos quesitos cVA Imprensa^ pela 
caricaturista Rian.
Sómente hontem me foi transmittida por meu 

irmão a carta de 17 do passado^ contendo os 
cinco quesitos formulados pelo illustrado redactor 
das ‘‘Notas Mundanas” d'A  Imprensa a respeito 
do meu modo de entender a elegancia.

Como quer A Impreiisa que uma caricaturista 
defina a e!eg'ancia,si o seu officio é exag'g'erar,de­
formar mesmo os typos mais eleg-antes ?

A questão é delicadissima.
Além disto, outra dilliculdade : o meu espi­

rito habituado a apanhar rapidamente e a traçar 
em dois tempos as impressões do que vê, não se 
pode amoldar as exigfencias de um estudo ponde­
rado sobre uma questão que requer tempo, calma 
e reflexão.

No presupposto de (jue A Impiensa me per- 
mitta resumir em um só os cinco quesitos je  ta­
cherai de répondre de mon mieux à ce qiPon me de­
mande.

Começarei por dizer que entendo — aliás 
como todo o mundo— que ha a e le gane id  o. a snper- 
elegancta, a primeira dependendo de um dom 
da natureza e a seg-unda da educação esmerada 
do gosto que faz realçar esse predicado.

Com effeito, o estudo aprimorado da toilette 
e das attitudes pour garder la ligne., é unia das 
mais sérias preoccupações da parisiense ; especia­
lizo Paris, porque é dahi incontestavelmente que 
sáe a moda para irradiar-se por todo o mundo 
civilizado.

Ha parisienses de um chie tão refinado que 
íio vel-as tem-se a impressão de contemplar a per­
sonificação do bello...
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A tal ponto levain a combinação artística do 
que trazem sobre si, que os g’randes costureiros 
ao se referirem a uma dessas clientes que sabem 
reunir á eleg'ancia nas fôrmas o l)om g-osto no 
trajar, usam da seg-uinte phrase como um grande 
elogio :

«Elle sait porter la toilette».
A souplesse das formas e o gosto da parisi­

ense completam o t}q)o da verdadeira elegancia, 
que, seja dito entre parenthesis, é de tã̂  ̂ ephe­
mera duração como a belleza da qual, entretanto, 
não depende, porque a pessoa pode ser feia, mas 
elegante.

Da mesma forma um rosto formoso póde re­
pousar sobre um corpo disforme ou desengonçado 
ao qual nenhuma costureira conseguirá jamais 
tornar elegante.

A elegancia natural é, portanto, essencial 
para fazer realçar a toilette., e é por isso que em 
um salão a porcentagem das pessoas elegantes é 
diminuta no sexo feminino e quasi nulla no mas­
culino.

Não basta a mulher accumular sobre si as 
admiráveis creações de Paquin, Camille Roger, 
Heistern, Morgan, Boucheron e tantos outros 
costureiros, modistas^ sapateiros e joalheiros da 
moda ; é indispensável a posse de um talhe es­
belto e que reúna á harmonia das fôrmas, um 
pizar gracioso e a maior naturalidade nos gestos 
e na conversação.

Em these :
Na verdade, as moças e senhoras, enteadas 

da Natureza, que pensam tornar-se elegantes 
abusando do luxo no trajar e adoptando ademanes 
affectados e requebros do corpo no andar, assim 
como um estylismo gongôrico e uma phraseologia 
nephelibata na conversação, sô conseguem revi­
vificar no século X X  o typo das Précieuses da éra 
de Luiz XIV.

Resumindo : Penso que a elegancia não é o 
luxo nem a affectação, e que para ser verdadeira­
mente elegante, ou, antes, superelegante, na 
exacta accepção da palavra, é necessário educar 
o gosto de modo a alliar aos dotes physicos o in­
dispensável artificio.

>



Finalinente, na minha opinião de artista, a 
questão complicada das modas e da sua applica- 
çâo racional, ou antes — la mauiére de porter sa 
toilette — assim como o vestir-se de accôrdo
com a estação, a hora e as circumstancias, é uma 
scieiicia, digna de estudo esmerado de todas as 
favorecidas pela Providencia, que pretendam 
fóros de elegantes.

R,s senhoritas Helena e Sn- 
.■ ijana de Figueiredo, mi-

*---- 1 mosas filhas do insiyne
pintor patricio Aurélio 

de Figueiredo respondem aos 
(juesitos da «enquête» sobre a 
nossa elegancia feminina.

Ambas intelligentes e gra­
ciosas, guardando com recato 

e formusura a linha esjiiritual 
dos seus jirogenitores tem aos olhos da nos­
sa culta sociedadade, uma alta auréola da 
mais distiucta

Como enten­
dem v v . exeias. a 
nossa elegancia f e ­
minina ?

A elegancia fe­
minina consiste em 
um conjuncto har­
monioso de tons e 
de linhas, não se 
podendo dizer em 
absoluto como realizar esse conjuncto, que deve 
obedecer a certas regras de esthetica que só ar­
tistas comprehenderão.

fu
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*\
l ia  (lifftrença entre a elegancia e o Inxo ?

Sim, porque a eleg'aticia é, de ordinário, s im ­
ples e visa apenas a belleza, ao passo que o luxo é 
quasi sempre immodesto e preteneioso, visando, 
principalmente, a ostentação.

Conto se deve trajar uma senhora elegante ?

Simplesmente, evitando a excentricidade, 
mas subordinando a moda á sua individualidade 
propria.

IV indispensável uma senhora ser elegante pata 
set admirada ?

Não, e para isso basta citar uma George 
Sand, uma Rosa Bonheur e outras, que não dei­
xaram de ser admiradas, apezar dos seus desele­
gantes costumes masculinos.

A elegancia é predicado natural ou é consequên­
cia de educação ?

Póde ser ambas as coisas, mas, em geral, é 
consequência da educação.

Apezar de não nos preoccuparmos com as- 
sumptos mundanos, não quizemos deixar de cor­
responder á gentilesa d'A Imprensa e alii vão as 
respostas aos quesitos das «Notas Mundanas».

ÏM-'

^EM a palavra Joa- 
jÉ fpiini Eulalio. E ’ 

■'"iilif um dos nossos 
festejados chro- 

nistas e um dos mais 
brilhantes redactores 
do « Jornal do Com- 
mercio».

Não necessitamos precedel-ode adjectivos. 
O que elle diz do assumpto vale pelo mais 
completo e retumbante encomio.

Ú.i
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Escutemol-o.

Como entende v. a elerfoneío feminina 'í

E ’ chiro que a sua pergunta não quer como 
resposta uma definição, visto que escapam ás defi­
nições as coisas complexas e soltas, como o amor, 
a arte, a clegaiicia. . . Si v. quiiíer, porém, uma 
formula destinada a dar o conceito da elegancia, 
eu direi que ella consiste no exercicio do «bom 
gosto individual» com o fim de realçar a belleza 
onde ella existe e suppril-a quanto possivel onde 
não existe.

A elegancia vem a ser, portanto, uma colla- 
boradora da belleza ; de sorte que a mulher mais 
elegante é aquclla cujo lioni gosto individual, 
applicado não só á sua «toilette», como ao seu 
andar, ás suas attitudes, aos seus gestos e até ás 
pequeninas coisas que constituem o seu ambiente 
de vida — como o papel em que escreve, o carro 
ou o automovel em que anda, os logares que fre­
quenta, o arranjo da sua casa, e t c . — nos póde 
dar uma impressão maior de belleza em relaçao 
aos encantos naturaes que D e u s . . .  e seus pais 
lhe deram.

]la dijferenea entre a eleejaneia e o Inxo 'í

Ha, c muito sensivel. Póde certamente haver 
luxo com elegancia, mas também existe elegancia 
sem luxo e luxo sem eleg’ancia.

O que caracteriza propriamente o luxo é a 
riqueza, não havendo luxo sem dispendio de 
muito dinheiro ; ao passo que a elegancia con­
siste principalnientc na «propriedade»: vestir-se 
de accôrdo com o seu typo particular, com as cir- 
cumstancias de temperatura, de hora e de logar, 
de accôrdo com o caracter daquillo a que se com­
parece.

Nem é preciso lembrar qtie o luxo, quatrdo 
desviado, chega até á ostentação do «rastacueris- 
mo», que é tudo que ha de menos elegante.

A mão feminina, por exemplo, em que não 
apparece sinão o discreto brilho de uma unica 
pérola, emergindo simplesmente de um aro fino 
de anel, é infinitamente mais elegante do que
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outra que seja mu mostruário de pedrarias, tra­
te-se embora de diamantes de Ophir, os rubis de 
Cevlão e as esmeraldas de Colombia.

Póde-seaté dizer que a da pérola unica será 
tanto mais eleg'ante quanto maior fôr o numero 
de pedras da outra.

Dalii, porém, não se deve concluir que o luxo 
seja sempre incompatível com a eleg'ancia. Pelo 
contrario, o luxo a que preside o bom gosto, por­
tanto a propriedade, é o melhor realce que póde 
ter a eleg’ancia.

Como se deve trajar uma senhora elegante ?

De accordo «exclusivamenle» com os seus at- 
tributos pessoaes, sem a «minima» preoccupação 
da moda.

A moda costuma exercer um prestig-io, uma 
fascinação sobre o espirito feminino, que é a 
causa principal de se ver por vezes mal vestidas, 
vestidas «sem eleg’ancia»,senhoras cujo bom g’osto 
aliás é provado noutros pontos.

Tudo isso porque querem vestir-se na moda, 
quando a verdade é que só t i í m  a  p r e o c c u p a ç ã o  
DE VESTIR-SE NA MO A OUEM NÃO SABE VE ST IR -S E .

A phrase pode parecer um pouco escandalosa, 
mas é tudo o que ha de mais justo.

A moda é o feitio novo, a côr nova, o tecido 
novo, que uma actriz eleg’ante escolheu «para si», 
porque lhe ia particularmente bem ; ou que al- 
g’um g’rande costureiro resolveu lançar «para 
toda a g’ente», tendo em vista o bom neg’ocio que 
isso lhe proporcionára.

Ora, a eleg’ancia consiste na adaptação de 
«toilette» aos seus attributos pessoaes ( a altura, 
a maior ou menor gordura, a côr da pelle e dos 
cabellos, conformação do rosto, etc .,  etc.),  para 
o que só existe um critério, que é o «bom gosto 
individual». Sendo assim, o vestido lançado pela 
actriz X.,  que é loura e alta, não póde convir a 
uma morenita baixinha ; nem se comprehende 
como o feitio imaginado por certo costureiro 
possa ser de bom gosto para todo o mundo. Em 
ultima analyse, a moda não passa de uma especie 
de «gamella do bom gosto», a que recorrem todos 
aquelles que, não tendo o «bom gosto individual»
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I i

portanto a elegancia, acceitam aquillo que os ou­
tros lhes impingem.

Tudo isto, que póde parecer um pouco para­
doxal, foi o que disse, mais ou menos, lia uns très 
annos, a elegantíssima Cecilia Sorel, que resu­
miu as suas opiniões sobre moda e elegancia a 
um jornalista inglez, dizendo que a moda é, de 
certa forma, o contrario da elegancia.

E'inãiíippnsavpl uma senhora ser elegante pura 
ser admirada f

Está claro que não. Sem falar no espirito, 
que é capaz até de transfigurar creaturinhas de 
apparencia insignificante, tornando-as devéras 
interessantes e provocadoras, é preciso nunca 
esquecer, quando se fala em mulher, do prestigio 
da belleza, que occulta aos olhos do homem todas 
as imperfeições da alma e todas as faltas do espi­
rito.

«Ella tem o talento de ser bella» — disse 
Théophile Gautier na Mademoiselle de Maupin — 
e não sei que outro eíjuivallia a esse.

E o admiravel Baudelaire resumia em très 
«bb» os attributos da perfeição feminina, dizendo 
(jue a mulher deve ser*«belle, bonne et bête» —  
para significar com esta «boutade» que a belleza 
encobre perfeitamente apropria estupidez.

E ’ preciso notar, entretanto, que já vamos 
um pouco longe de Gautier e Baudelaire, e que a 
mulher em noosos dias impressiona muito mais 
pela sua elegancia, que é como um preducto do 
seu espirito, de «raffinement» do gosto, do que 
pela sua belleza, que é apenas a obra esplendida 
da Nutureza.

Na rua como no salão, ao ar livre ou á luz 
discreta da intimidade, a mulher elegante nos 
impressiona muito mais do que outra que seja 
apenas bella sem elegancia.

De resto, não desejo alongar-me mais neste 
ponto que é justamente a these desenvolvida em 
todo o capitulo do livro «Féminités», de Marcei 
Prévost— que se intitula «Le Krach de la Beauté», 
que é O mais interessante do livro.

E ’ preciso não esquecer, porém, que, assim 
como o luxo póde coexistir com a elegancia, esta

# \
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e também o luxo podem coexistir com a belleza e 
temos então a Santíssima Trindade do Diabo, que 
é a Mulher irresistível.

A eleçiancia ê pyeíJienão natural ou é conspíjuen 
cia (la cducacplo ?

A  elegancia é um sentimento individual, pro- 
prio, que se traz com a vida — tal como a arte.

Não se faz a gente artista por querer sel-o, 
como não se é elegante (mas elegante sem des­
caídas) só porque tal lhe vem a cabeça. Acontece, 
assim, que uma determinada pessoa póde, por 
exemplo, dispor de todos os elementos de uma 
«toilette», cujo bom gosto não solTra discussão : 
um lindo cbapéo, o vestido impeccavel, os sapa­
tos e lodos os detalhes — e, no entanto, ella, si 
não for elegante, não saberá arranjar todos esses 
detalhes num conjuncto de elegancia.

Mas, como disse, não sendo a elegancia sinão 
uma funcção do bom gosto, e tendo este tudo o 
que ha de mais apto a ser apurado, requintado, a 
educação póde apurar e apura a elegancia cada 
vez mais. . . desde, porém, que haja a elegancia 
natural a ser apurada.

Eu não hesitaria em aftirmar mesmo qne a 
educação é capaz de apurar a propria Belleza, 
que, no entanto, é o dom generoso dos Deuses. . . 
de parceria com o Diabo.

G ã l l ^
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i  :

is as palavras da iiitellig'ente senliorita 
Zulniira de Mag'alhâes, pupilla do Dr. 
Carlos de Laet :

(Jomo (‘ntendc 1". Ex. a rlfif/(nieia femiuina ?

Sendo a eleg-ar.cia uma forma da belleza 
pliysica, deve,como esta ser o rellexo da bel- 
leza moral.

J la differeura entre a eïeejaneia e o luxo f

Ha, e muita ; tanto assim que não raro a cle- 
gfancia depende da simplicidade.

Como se deve trajar uma senhora eleijante Ÿ

Deve trajar-se de accôrdo com a idade e o es­
tado ; sing-elamente, sobretudo si é solteira ; 
nunca com tanto enfeite e tanto ornato, que pa­
reça querer chamar sobre si a attençâo alheia.

E ’ indispensável nma senhora ser ele(/ante para  
ser admirada '!

Não, porque aos dotes da intellig-encia e do 
coração é que se deve verdadeiramente admi­
rar. Penso que Cyrano de Berg-erac tinha razão 
de orgulhar-se quando dizia:

« Moi c ’est moralement que j ’ai mes éle- 
g-ances.» Mesmo para ag-radar apenas á vista, não 
é indispensável a elegancia ; basta ás vezes um 
rosto bello.
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Á el(’(jancia e predicado natural ou consequência 
da educação ?

Quanto a este ponto, divido as pessoas—em 
tres classes ; as naturalmente eleg-antes ; as que 
por mais que se adornem, jámais conseg-uem 
ticar eleg-antes; e as que com artifícios log-ram 
alcançar os dotes com que a natureza não as 
tinlia favorecido.

L í a l f e i )

senhorita Cotinha Novo, 
dilecta fíllia do coronel 
Ferreira Novo e g-entilissi- 

 ̂ ma cunhada do Dr. Mauro 
Pacheco, escreve nas linhas 
abaixo, o que pensa do assum­
pto do nosso questionário :

Como entende V. Ex. a elegân­
cia feminina ?

Talhe esbelto e flexivel, movimentos leves e 
delicados constituem a elegancia feminina.

l ia  diferença entre a elegancia e o luxo f

Tenho para mim que a eleg-ancia é absoluta­
mente independente do luxo.

Como se deve trajar uma senhora elegante f

No rig-or da moda. De «jupe-culotte» incon­
testavelmente. E si a «dama eleg-ante» fosse se­
nhora de um rostinho encantador.. . Seria, en­
tão, o ideal.

IV indispensarel unta senhora ser elegante pura 
ser admirada í

Uns lindos olhos e um olhar faceiro são 
suffícientes para attrair a admiração.

1.J
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A elefjíuicia é prediaulo natural ou é consequpncia 
(la educação ?

A eleg-aticia é uiii predicado natural, que a 
educação faz realçar.

Crjsanlhéine fala da nossa «en- 
Í M È .  quéte».

A sua palavra proinpta, g-raciosa 
e intellig-ente, tendo não raro o fulg-or finis- 
simo das ricas facetas, pelo seu titulo de 
nossa adoravel confrade, estava, natural- 
mente, obrigada a manifestar-se sobre o as­
sumpto.

E mme. Crysanthème, que é uma das nos- 
nossas mais bizarras org-anizações intelle- 
ctuaes femininas e que tem o fervor cultual 
da distincção, assim se expressa :

Como eniende V. Ex ~ a elegancia feminina ?

A eleg-ancia feminina é feita a meu ver de 
uma certa harmonia de «toilettes», nos g-estos, 
nos olhares, na maneira de andar, de se expri­
mir, de se sentar, etc,

E ’ um não sei que, uma qualquer coisa que 
nao se determina, uma nuança emfim, que nos faz 
sentir que uma mulher é eleg-ante e que outra 
não o é.

Ha differença entre a elegancia e o luxo?

Uma g-rande differença, como a que existe 
entre o branco e o preto.

Um simples vestido branco contém muitas 
vezes mais elegancia nas suas linhas, do que um 
rico vestido de seda. A elegancia verdadeira con­
siste em trazer a mais simples «toilette» com 
garbo e prazer para os olhos do proximo, A sim­
plicidade realça uma elegancia emquanto muitas 
vezes o luxo a abate.

» I



27

Como deve trajar uma senhora elegante ?

Vestidos escuros e «tailleurs» pela manhã e 
em simples passeios.

Nunca usar vestidos decotados na Avenida 
<á hora de passeio, mas sim usai os no theatro ou 
baile. Nunca collocar em sua g-entil cabeça, cha- 
péos emplumados quando vai de manhã ao den­
tista, mas sim á tarde com «toilettes» próprias. 
Comprehender sempre que na simplicidade reside 
a principal eleg-ancia.

7Í’ indispensável uma seuliora set elegante para 
ser admirada.

Nem sempre. Ha gostos para tudo. Ha pes­
soas que só admiram o que chama muito a atten- 
ção, cores vivas, chapéos vistosos, joias pela 
manhã, etc.

Para os verdadeiros artistas, é preciso que a 
a mulher seja verda,deiramente elegante, feita de 
linhas longas e harmoniosas, para chamar-lhes a 
attenção. Verdade seja, que a mulher verdadei­
ramente mulher é sempre elegante.

A elegancia é predicado natural ou é conse' 
queucia da educação ?

A elegancia 6 predicado natural, mas que 
a educação ou o meio afina e completa.

Saber entrar numa sala, caminhar na rua, 
aprende-se sósinha, por instincto, mas ser ele­
gante no falar, nos gestos, nos olhares é questão 
de meio.
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ONTKMPLA o tiosso ques-
tionario a palavra il- 
lustre de JuHao Ma­
chado, consagrado ca­

ricaturista e brilhante reda­
ctor do Paiz.

Visualidade ag-uda de su- 
persensibilizado,o feitor das 
rutilas, hilariantes “ char- 
g-es” que dia a dia impri­
mem ao g’rande org-ão de 

nossa imprensa o su})remo traço da critica, 
fala do assumpto com o vigoroso poder de
uma inexcedivel observação.

Como entende V. E x. a elegancia feminina F

A  elegancia é a graça animal do individuo 
perfeito c são,— tanto de um sexo como de outro. 
Hereditaria ou atavica, é uma qualidade “ na­
tural” (que não póde ser confundida com o chie, 
como os “ mundanos” frequentemente pretendem).

Ua differença entre a elegancia e o Inxo ?

A elegancia differe do luxo, como o “ dese­
nho” differe da “ côr” , que  ̂ ás vezes, o preju­
dica . . .

Como se deve trajar nma senhora elegajite ?

Penso que uma senhora elegante deve vestir- 
se com simplicidade. Pelo que tenho observado, 
as senhoras verdadeiramejite elegantes, isto é, 
naturalmente elegantes, pensam do mesmo modo. 
Simplificam a Moda e mantêm, dentro delia, a 
sua linha individual de distincção. As outrascom-
plicam as 
mente.

modas e exaggeram-n’as. . .  inutil-

A ’ indispensável nma senhora ser elegante para  
ser admirada ?

As mães extremosas c as bôas educadoras não 
se impõem pela elegancia...

O;- ♦

* *
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A elegancia é predicado natural ou é consequên­
cia da educação ?

A educação póde — permitta-iiie a palavra, 
— póde «civilizar» a eleg'ancia, luas não conse­
gue dal-a a quem nasceu seni ella. E ’ graças a 
isso que disting-uimos facilmente os «parvenus», 
que procuram ser. . . «chics» porque nao podem 
ser «elegantes».

Câki.os nos diz a sua curiosa opinião 
sobre a elegancia feminina.

Caricaturista e um dos redactores 
da finíssima «Careta», o semanario que 

é ,em  nossos dias, o mais incisivo e brilhante 
pioneiro da ironia indigena, é um nome que 
se impoz á admiraçao geral e a deferencia 
carinhosa do nosso meio jornalistico :

Como entende V. Ex. a elegancia feminina ?

A elegancia feminina também é passivel de 
evolução. Dahi resulta a grande difficuldade de 
emittir a tal proposito uma opinião criteriosa e 
estável.

O que hoje se nos afigura elegante, amanha 
é ridiculo e digno do mostruario de um museu 
humoristico.

A elegancia feminina é convencional e, 
como as convenções nesse genero são decretos 
irrevmgaveis, nos, barbados, naturaes de bom g ê ­
nio, curvamos a cabeça e acolhemos, com especial 
carinho, as mais ridiculas extrav^agancias.

A mulher elegante é, exclusivamente, a que 
se orienta nos caprichos dos jornaes de modas. 
Sem isso, as suas «toilettes» não seriam mais que 
modestos arranjos ou composições extravagari- 
tes, sem o menor «chic» e vazias de originali­
dade.

Não direi, entretanto, que a mulher que se 
abstem de informações de jornaes de modas seja

/  (o
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ridicula ou deseleg'antc, mas o fig-uriiio é uni co- 
digo, e não observal-o, é mais ou menos uma 
falta.

No modo de trajar residem dois terços da ele­
gância feminina. O restante contém o gesto, o 
dizer, o sorrir, o andar, predicados natos, que re­
cusam alterações, sob pena de se tornarem vai­
dosos e por isso intoleráveis.

A mulher elegante é a que sabe escolher en­
tre as “ toilettes” indicadas pelos figuriiivos a que 
mais se adapta ao seu physico, considerando com 
discreto respeito as suas condições sociaes e o nu­
mero de. . . primaveras.

Além disso, as “ toilettes” são como flores : 
— Fenecem quando fóra de terreno proprio.

Ra (iifferença entre a elegancia e o luxo ?

fia , e muito grande. Raramente se encon­
tram os dois.

O luxo é orgulhoso e não desce um só de- 
gráo. A elegancia é caprichosa e não quer subir.

l ía  occasiões, porém, em que a elegancia 
sobe um pouco com a condição do luxo descer. 
Fncontram-se e é curioso vel-os acasalados : 
formam um todo admiravel.

Em geral, o luxo, não conseguindo um ac- 
côrdo com a elegancia, procura, por si só, pre­
encher a falta e o espectáculo torna-se extrema­
mente irrisorio.

As pedrarias constituem a côrte do luxo, a 
elegancia repelle os mineraes luminosos. Reflecte 
por si só.

Como exemplo, poderemos citar ás vezes em 
que, visitando uma dama que desfruta a vida en­
tre alcatifas, encontramos, trazendo-nos umacha- 
vena de café ou um calix de licôr, uma interes­
sante criadinha, cingida pela alvura de um mo­
desto avental e enrubecida pela nossa presença 
e que nos desperta mais attenção que a propria 
patroa, apezar dos seus seis escandolosos “ mar­
quises” .

r. ♦

«' <
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Como deve trajar uma senhora elegante ?

A senhora elegante deve trajar segundo a sua 
idade, attendendo ao seu estado e g-uiada sempre 
pelo mais modernos fig-urinos.

As “ toilettes” , quando não usadas na estação 
própria^ tornam-se ridículas.

Durante o verão, devem ser preferidas as fa­
zendas leves e claras, para os dias luminosos e 
(juentes. Os chapéos devem ser claros e engfuir- 
landados de flores miúdas e risonhas, como que 
desabrochadas ao contacto de sol ardente.

No inverno (o conselheiro Accacio é da mes­
ma opinião) as casemiras e ílanellas são proprias. 
Mas, o nosso inverno é benig'tio, sem um unico 
flóco de neve e com as arvores inteiramente en­
voltas no verde alegre de suas frondes. A senhora 
eleg'ante, no inverno do Brasil, não deve usar 
pelles e muito menos o encantador reg'alo.

As saias “ entravées” , quando não exag-gera- 
das, têm um “ chic” especial. Todavia, só conse­
guem agradar, quando usadas por “ demoiselles” . 
A “ Jupe-culotte” é extremamente decente, mas 
sem razão de ser. Além de imprópria, porque a 
portadora não se destina a exercícios de equitação, 
corridas, “ foot ball” , etc., não chega áquella 
linha graciosa dos “ tailleurs” .

FC indispensável uma senhora ser elegante para 
ser admirada ?

Apezar da mulher ser relativamente obri­
gada a ser um tanto elegante, todavia, para ser 
admirada, não é indispensável a elegancia .

A suprema elegancia é, por via de regra, a 
harmonia conseguida entre dotes physicos e re­
cursos artiliciaes, completados, é verdade por 
predicados moraes e intellecluaes.

A este quesito responde, coilectivamente, 
todo o genero masculino : — Si as únicas mulhe­
res dignas de admiração fossem exclusivamente 
as elegantes, noventa por cento dos marmanjos 
que habitam o nosso planeta seriam celibatários 
por falta de companheiras.

As damas elegantes são as que mais attenção 
despertam e que mais admiradas se tornam, en-



tretanto,  são etn milhões os casos eni que, em 
questões de amor, a elegancia é derrotada pela 
mais modesta burg-uezia.

A senhora,  para ser admirada ,  deve serg-en- 
til, meigfa, sincera, mais ou menos prendada,  es­
crupulosa nos g^estos, afinando as suas palavras 
por um diapasão médio ; deve t ra jar  com modéstia 
e, si por estes meios não cheg^ar a um terçO da 
elegancia, j á  conseguiu, entre tanto ,  um logar 
notável entre as senhoras dignas de admiração.

As mulheres mais admiradas raras vezes são 
elegantes.

A elegancia épredicado natural ou consequência 
da educação ?

E ’ predicado natural, polido e lapidado pela 
educação.

Contam-se por milhares as senhoras educa- 
dissimas e extremamente desgraciosas. Ha, en­
tretanto, uma interminável legião de mulheres 
rudes, elegantes, apezar do pesado de seus vesti­
dos e da grossura de seus sapatos.

Si a elegancia fosse uma consequência da 
educação, a senhora educada não seria e legante.

A educação quando chega a ser rigorosa, faz 
da moça que recebeu um exemplo de distincção. 
A moça excessivamente bem educada não move 
um dedo sem primeiro reflectir. A reflexão im­
pede a espontaneidade e sem esta, não ha ele­
gancia possivel.

A mulher educada póde ser ligeiramente 
elegante, mas nunca chega ao extremo.

Em todo o mundo, quasi todas as mulheres 
rigorosamente elegantes nasceram nas sargetas 
e atravessaram a infancia á mercê das tavernas.

A educação consegue fazer uma senhora dis- 
tincta, mas nunca uma senhora elegante.

Cãlísil
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IsTAMPAMOS abaixo as res-
mS' postas que Sebastião Sam- 

paio proporcionou aos 
quesitos da enquête sobre 

a iiossa eleg'ancia feminina.
Joven e eleg-ante, espirito 

novo, emoção nova, sadio de 
corpo e alma, é elle um dos 
nossos mais completos chronis- 
tas da chronica leve, borbole- 

teante, colorida, reunindo á phrase lig-eira a côr 
suave e a musica aleg-re.

Já é publicista de um livro a que chamou 
«Tortura do Real».

Sebastião Sampaio é um dos mais moços e 
dos mais brilhantes redactores da Gazeta de 
Noticias.

Como entende V. E x . a eleganaa fenunina ?

Não sei diîjer-lhe cxactamente como entendo 
a elegancia feminina.

Haverá mesmo quem o saiba ? Julgo que 
todos fazem como eu : sentem a elegancia das 
mulheres. Sentem com os olhos deslumbrados, 
sentem com o extase de todos os demais sentidos, 
diante daquelle andar maravilhoso, daquelle per­
fume entontecedor, da musica daquella voz, da 
aurora daquelle sorriso, da magia daquelles olhos, 
do milagre de conjunto daquellas sêdas e vellu- 
dos, daquellas rendas, daquelle niveo linho be- 
maventurado. . . Ahi está ; sentimos todos com 
extases e deslumbramentos inexplicáveis, inex­
plicáveis como são todos os deslumbramentos e 
extases.

Poderia, entretanto, faltando á sinceridade, 
fazer-me precioso. Dizer por exemplo, que a ele­
gancia feminina é o conjunto de graças na mulher 
de sociedade. Mas a definição pecearia por incom­
pleta. l^rimeiro, porque a elegante reune á graça 
natural uma natural distineção no adorno, no 
porte e nas maneiras. Segundo, porque ha mu­
lheres que não são de sociedade na acepção com-
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mum desse dizer, e que são de uma eleg-ancia 
mag-nifica. Assim já era, ha 1911 annos, uma for­
mosa mocinha de Nazareth, na Judéa, com a sua 
túnica da côr dos lyrios^ com o seu manto da côr 
do céo, a cabelleira neg-ra c brilhante solta ao 
vento. Tanto que um seraphim^ ao vel-a, não se 
conteve :

—Ave Maria, cheia de graça !
Os theolog-os debalde lizeram acreditar que 

o anjo se referia á graça divina. Todo o mundo, 
porém, viu que o anjo se dirigira á eleg-ancia de 
Nossa Senhora «cheia de graça».. .

Ha diffetença entre a elegancia e o luxo?

A eleg-ancia é uma qualidade e o luxo é uma 
quantidade. Sobre a qualidade, sobre a elegancia 
já conversamos. Resta-nos agora a quantidade, 
pois, em resumo, assim se podem nomear a mag­
nificência no vestuário, a opulência nas joias, a 
profusão nos perfumes, todo esse conjunto de os­
tentação, de ornamentos,'de adornos, que fazem o 
luxo.

Não precisarei de citar ninguém, entretanto, 
para convencer a todos de que o luxo, por mais 
luxo que seja, póde ser elegante, muito elegante, 
assim como a simplicidade mais simples pode ser 
animada por uma elegancia supiema.

Quando me esquecerei daquelle collante de 
uma recepção do Cattete, todo cm sêda aurea e 
preciosissima, bordado em ouro, com uma grande 
serpente de pérolas ennovellaiuío o torneado pes­
coço de jaspe ? Quem se animaria a calcular, não 
o preço daquelle vestido modelo, não o custo dos 
sapatinhos ou do admiravel leque de marfim, mas 
a fortuna immensa daquelle collar de pérolas ? 
Rntretanto, mme. Luxo era também mme. Ele­
gancia naquella noite. . .

Como deve tta jar tima se?iJiora elegante ?

C o m o  lh e  p a r e c e r  m e l h o r .  U m a  s e n h o r a  e l e ­
g a n t e  n ã o  é e s c r a v a  da  m o d a :  c a m i n h a  a seu  la d o ,  
e s t u d a - a ,  e d e l i a  e s c o lh e  i n t e l l i g e n t e m e n t e  a p e n a s  
o q u e  lhe  fica b e m .
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Por isso dig-o que uma senhora elegante deve 
trajar-se como lhe parecer melhor.

E assim opino, acreditando sinceramente 
que a uma senhora elegante nunca falta senso 
esthetico.

Já o sr. de La Falisse dizia que a côr de 
cada vestido deve estar de accôrdo com a brancu­
ra pallida ou rosada ou com o aniorenado de quem 
o veste, não esquecida também, a correspondên­
cia com a côr dos cabellos verdadeiros ou ... pou­
co verdadeiros. O conselheiro Accacio accrescen- 
tava que o figurino a matar para uma plastica so­
berba, com opulência de linhas curvas e redon­
das, não serve para uma silhueta esguia com o ... 
como aquelle formoso galgo humano, delicado 
como um lyrio, princeza de elegancia, que na lan- 
guidez da sua inexplicável neurasthenia...

E'' indispensável uma senhora ser elegante para 
ser admirada ?

A pergunta pôde prestar-se á ambiguidade, 
Assim, eu que não vejo em Belen de Sárraga ele­
gancia alguma a não ser na sua palavra, admi­
ro-a muitissimo.

Comprehendo, comtudo, a intenção da per­
gunta. Ha bellezas selvagens, mulheres fataes 
que não são elegantes, mas arrastam a admira­
ção de meio mundo. Mas, para mim, essas mulhe­
res são fataes. A elegancia, já o disse Salomão 
certamente, é o  sal da belleza. E —perdôe o pro- 
saism o^com o eu não gosto nem de consommé sem 
sa l . .  .

A  eJegancia é predicado natimil ou é consequência 
da educação ?

Predicado natural, que a educação des­
perta, aperfeiçoa, mas, infelizmente, não dá. 
Irtfelizmente, porque ha elegâncias innumeras, 
espalhadas por toda a terra, que não passam 
jámais de manequin do Raunier, do Brandão, 
do Abrunhosa, do Alberto e do Cavanellas... 
Sem reclame !

l í a l f e i l

■■ ' 7



t:-yi IS a resposta que a exiua. sra. d. Cecilia 
M. de Oliveira, distinctissinia esposa 
do professor dr. Krnesto Luiz d’Olivei- 

ra, teve a suinina gentileza de proporcionar ao 
nosso questionário sobre a Elegancia Feminina.

Revela a finura de unia observação inex- 
cedivel crystalisada eni conceitos de urn raro, 
um original sabor immensaniente delicado e, 
em verdade, de uina forte audacia erudita 
que nos impõe absoluta admiração.

T

Como entende V. E x . a elegancia feminina ?

A eleerancia consiste na harmonia das fór- 
mas, na leveza dos movimentos e cm uma certa 
nobreza do porte.

Quem possuisse o primeiro destes requisitos 
sem, no entanto, possuir os outros, seria uma 
pessoa belli!, mas destituida de elegancia.

Para illustrar a necessidade da leveza dos 
movimentos lembro me dos gatos.

Estes animaes são por natureza esscncialnien- 
te elegantes porque a um corpo perfeitamente 
bem proporcionado e bem desenvolvido alliam 
uma posse absoluta de seus movimentos, de modo 
que executam os lances mais arriscados sem a 
menor appareiicia de esforço.

Na nobreza do porte, fiiialmente, reside a 
proverbial elegancia das palmeiras.

lia  differença entre a elegancia e o luxo ?

Naturalmente. E isso resalta da definição su­
pra. O luxo jámais encobrirá a rudeza dos movi­
mentos e a desproporcional idade de um corpo mal 
feito.

Como se deve trajar uma senhora elegante ?

Uma senhora elegante deve vestir-se de ma­
neira que patenteie a harmonia geral de seu corpo 
e não se constranja em seus movimentos.
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E'' indispensável nniã senhora ser elegante paro, 
ser admirada ?

Uma senhora póde muito bem ser admirada 
por sua bellexa physica, ou por sua cultura 
intellectual, ou ainda por suas qualidades moraesj 
mas, si faltar-lhe a eleg-ancia, jamais poderá sa­
tisfazer completamente ao bom g-osto.

A elegancia é predicado natural ou é consequên­
cia de educação ?

A eleg'ancia póde ser natural, mas pode tam­
bém ser o resultado da cultura physica. Disso es­
tavam bem inteirados os antig'os hellenos com 
os seus g'ymnasios e os medievos com as suas 
escolas de bôas maneiras.

Í^UBI.ICAMOS a seguir as res- 
'íÊ, postas que o brilhante 

moço sr. Dario de Barros, 
 ̂ redactor - secretario da 

«Lavoura», orgam official da 
Sociedade Nacional da Agri­
cultura, deu aos quesitos a 
proposito da nossa elegancia 
feminina.

Gomo entende v. a elegancia feminina f

Entendo-a, como de resto a todas as ele­
gâncias femininas—na melodia do gesto, na arro- 
trancia da attitude, na insolência da linha.

A elegancia é um frêmito mystenoso que 
anima o corpo da mulher dando-lhe vida e illu- 
minuras.
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E ’ um poder magriificente.um fluido extranho 
tocando fibra a fibra, a carne feminina; creando 
e destruindo harmonias com sing-ularidades e fa­
cilidades eniinentemente divinas.

. lia  ãifferença mire a eJegancia e o htxo ?

H a. O luxo é morto, é materia inerte, e se 
scintilla e deslumbra é coin reflexo de luz que 
lhe allumia... E ’ montra sumptuosa.

A eleg'ancia é aima, é aura que anima, é 
perfume que extasia.

A camélia é uma flôr de luxo, mas falta-lhe 
a eleg’ancia do aroma!

Como se deve trajar nvia senhora elegante ?

Como lhe ag-radar melhor. A eleg’ancia não 
se asphixia nas malhas da moda. Ella é como as 
essencias finas que se percebem através dos fras­
cos fechados—num saco ou numa clamyde g’reg’a 
a eleg’ante será sempre a eleg’ante.

E ’ indispensável uma senhora ser elegante para 
ser admirada f

Não. Ha creaturas perturbadoramente lin­
das que têm a fria inércia das estatuas — são as 
bellezas mortas, sem sal, sem alma. Vivem de 
uma vida material e petrea.

São obras primas sem aquella scentelha que 
o cerebro escaldado dosg’enios diffutide pelo corpo 
frio dos seus mármores, para a eterna sobrevi­
vência.

A elegancta e predicado natural ou é consequên­
cia da educação ?

A elegancia é dom, é talento, é própria ! 
A educação aprimora-a, dá-lhe facetas para o 
brilho como a lapidação da ao brilhante, mas não 
crêa. Um ping’o d’ag’ua por mais trabalhado que 
seja nunca conseg^uira ser mais do que um ping’0  

d’ag-ua. Para ser brilhante necessita daquella luz 
interior que nasce com a pedra !
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íj^^RsPOSTÂ que o joven jor- 
nalista Marques Pinhei- 
ro, redactor-secretario da 
Gazeta da Tarde, propor­

cionou ao iiosso questionário : 
«E’ de nieu ver não ser 

possivel responder aos teus 
quesitos sem préviamente ex­
plicar de um modo lig’eiro, o 
que seja a elegancia.

Acho que a elegaiicia está 
para o individu o ou para a 
«toilette» como o perfume está 
para a flôr.

Eleg-ancia é uma especie de aristocracia 
de hábitos, g'estos e acções manifestando-se 
expontancamente no individuo.

Com esta explicação succinta, rapida, ahi 
vai a minha maneira de responder aos teus 
quesitos» :

Como entende V. E x . a elegância feminina ?

Entendo que a eleg-ancia é a resultante da 
applicação racional e intelligente da moda.

Ha (liffereiiça entre a elerjancia e o hixo ?

Ha. O luxo está sempre ao alcance de uma 
bolsa farta emquanto que a elegancia não se en­
contra absolutamente no mercado.

Como se deve trajar ama senhora eleffante f

üe accôrdo com a moda obedecendo, porém, 
as condições pessoaes.

.E’ indispensável uma senhora ser elegante para 
ser admirada f

Não, porque ha differenças extraordinárias 
entre a belleza e a eleg-ancia. Uma e natural, 
desperta a attenção sem exame prévio ou poste­
rior, emquanto que a elegancia é em regra geral 
um artificialismo que obriga sempre a observar 
detalhes e minudencias.

V
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Aelegancia é preãiraão nalnral ou é consequência 
da educação ?

Prefiro dizer que a eleg-ancia é o resultado 
da educação. Acho que só a educação conseg-ue 
socialmente polir os impulsos naturaes do indiví­
duo e as tendências que todos nós temos de ex­
pandir os hábitos dos nossos ancestraes zoolo 
g-icos.

%

íKspondk ag-ora aos quesi- 
r: 1  r\\’ nosso questiona-
^   ̂  ̂ rio o fulg-ido belletrista

Leal de Souza, joven re- 
dactor-secretario da Careta.

Poeta parnasiano aureo­
lado de invejável fama e pro­
sador eleg'antissimo, a sua 
palavra vem prestig-iar o nos­
so trabalho de uma serena e 
impeccavel belleza.

Como entende V. a nossa elegancia feminina ?

Habituado ás coisas incertas e provisórias do 
nosso indeciso viver, não sei, exprimindo a idéa 
variavel, emprestar á phrase ephemera o cunho 
definitivo inherente á toda a definição. Ouso, 
no entanto, affirmar com aiulacia assustada, que 
a perfeita eleg'ancia consiste num lindo corpo 
vestido com arte sóbria e illuminado por um es­
pirito delicado e culto, e se manifesta por actos 
de permanente distincção graciosa.

l ia  diferença entre a elegancia e o luxo f

Ha. O luxo e a eleg^ancia nem sempre se en­
contram ; porém se attraem e procuram sempre.
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A moda, que é a systematização disciplinar do 
luxo, simplifica a eleg-aiicia faustosa dos ricos e 
dá á commedida eleg-aticia dos pobres uma sin­
gela apparencia de fausto despretencioso.

Como se deve trajar uma senhora elegante ?

Si em todas as épocas a arte de vestir bem 
consistiu em occultar defeitos e em salientar 
qualidades plasticas, também nesta, uma senhora 
eleg'ante deve trajar seg-undo as exig-encias dos 
seus dotes physicos, dentro das linhas geraes da 
moda em vigor.

E' indispensável uma senhora ser elegante para  
ser admirada ?

Toda a bellexa é elegante e ha belleza em 
toda a elegancia: assim, uma senhora que é admi­
rada é sempre elegante ao menos para os fasci­
nados olhos de quem a admira.

A elegancia épredicado natural ou é consequência 
da educação ?

15’ natural e conquistavel. Quando é innata, 
deve ser completada pela educação, que torna a 
elegancia, como todas as coisas terrenas, acces- 
sivel ao continuo esforço consciente.

São estas, em rápido esboço acanhado, as 
minhas ideas de hoje, relativas a mais util das 
artes — a arte hieratica da elegancia, que ensina 
a brilhar na sociedade, irradiando e attrahindo 
sympathia.
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kiJ ubucamos as respostas da formosa se- 
nhorita Anaita Pitang-a de Almeida 
aos quesitos da «enquete» sobre a nossa

elcg-ancia feminina.

Como (míemlp V. Ex. a elefianeia feminina f

Consiste na esbelteza da forma e na g-raça do 
pizar.

Ha difftrença entre a elegancia e o luxo ?

Nem se discute.

— Como ae dere irajarnma senhora elef/anie f

Conforme a moda, modificando-a segundo os 
seus gostos artísticos, adequando-a a seu typo.

7í/” indispensável uma senhora ser elegante para 
ser admirada ?

A elegancia é o unico predicado admiravel.

A elegancia é j)redieado natural on é consequen 
eia da educação f

E’ dom natural, do qual um estudado artifi­
cio póde dar illuzão.

«Ti

«^^ari.os Eduardo responde ao nosso 
questionário sobre a elegancia femi­
nina.

Observador completo, analysta elegante, es­
pirito brunido por uma cultura invejável, 
sensibilidade de escól, é um fidalgo ico­
noclasta das convenções desculpadas por 
Nordau, satyrisadas por Eça e exploradas 
por Marcei Prevost. . .



o que elle diz, talvez coin crueldade, é 
toda uma lindíssima pag-ina onde a irreve­
rência do conceito, sabendo umas vezes á 
Juvenal, alcança, compensadoramente, o bri­
lho inexcedivel dos supremos lavôres da arte 
literaria.

Meu caro Bueno Monteiro

A Sócrates perguntaram, duma feita, que 
era a Belleza, e elle, com aquella celebrada finura 
de ĝ reĝ o, respondeu ;— Perguntai a um cég ô.

Ou bem o philosopbo queria, desse modo, 
accentuara difíiculdade em definir o indeffini- 
vel, tanto mais difficil para quem tem olhos para 
ver e espirito para julgar, ou bem (eu pendo 
mais para aqui), quiz, duma fórma sophistica, 
digna de seu patrício Ulysses, sacudir para longe 
de si o curioso perg-untador, que o apertava nas 
malhas dessa interrogação embaraçadora.

Talvez fosse mais conveniente que eu te 
mandasse ao cég-o do g^rego Sócrates., . Para que 
tal nao se desse, porém, besuntaste de mel atua  
carta, bem compuzeste os doces favos das tuas 
phrases, distiJlando de cada linha o amavel visg^o 
com que me prendias, ê  quando me viste sedu- 
duzido, deleitado, desenrolaste diante de meus 
olhos esses cinco quesitos do teu inquérito de 
escandaloso e vibrante successo.

Agora sim ! Eu queria ser o cég-o de Sócra­
tes. . . Deliciosamente sem ver, eu, com clara sa- 
g-acidade, imag-inaria a elegancia Jeminitia e, sem 
conhecer roupas e ornamentos, te diria que 
essa elegancia seria a Venus de Milo, ou, melhor, 
aquella Venus de Syracusa, de que o torturado 
Maupassant nos dá um retrato magnifico, em um 
de seus magniíicos livros. E com isso onde — 
está encerrado aquelle conceito do grande Theo 
— de que a belleza é a linha curva— estaria res­
pondido o primeiro quesito ; concisamente sali­
entada a differença entre liixo e eleganeia, porque 
nenhuma daquellas Deusas usa jupe culotte de seda 
e brilhantes Montana ; o 3" estaria prejudicado ; 
affirmava o 5“ e mesmo o 4“, porque á harmonia
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physica de Veiius, de certo, se havia de juntar 
aquella sua alma cheia de graça e de espirito, 
que fazia um nimbo luminoso, dentro do qual a 
sua figura radiosa se movia para conquistar o 
Pai dos Deuses, o feroz Marte, e outros menores, 
como o portuguez Vasco da Gama, no canto IX  
dos Luziadas.

Mas que ! Bueno amigo, não sou, desgraça­
damente, o cego do grego e, si o fosse— caramba ! 
— aqui cantaria lindamente como um rouxinol a 
quem se cega também para melhor cantar 
aquella elegancia triumphal de Hellade, esplen­
dida na sua quasi nudez pagã, elegancia feita 
dum coniunto de inexprctnivel perfeição e de so­
berana naturalidade, sem chichis, sem colletes, 
sem esses horrendos sapatinhos Luiz XV, que 
dão ao andar das moças alguma coisa do cami­
nhar de um sapo.

— Ha alguma analogia entre a moda e a 
elegancia ? Sei lá ! Um estheta — e eu cito um 
professor amavel, Eugênio Verou— declara que a 
moda preoccupa de tal fórma «que permitte certa 
classe de mulheres não ter outras occupações que 
o prazer e o cuidado da toilette». E accrescenta 
ferocissimo,— «Incapazes» — pela educação que 
receberam e pelos exemplos que vêm em torno 
de si, desde a infancia— de todo o pensamento 
serio, e mesmo, (notas bem, ó meu caro Bueno) 
dum sentimento pessoal e sincero de arte, ellas 
desperdiçam em invenções bizarras, o instincto 
esthetico que a Natureza lhes deu, sem mesmo 
inquerir si essas novidades augmentarao ou nao 
suajBelltza e, é facil de concluir, que o lado es­
thetico das coisas é o menor de seus cuidados.

Eis ahi o que penso da nossa elegancia, 
de que o pontifice máximo é o Binocnlo. Pre­
cisarei accrescentar que as nossas mocinhas e as 
nossas mães de familia se vestem por fórma e 
com manifesto intuito de que, na rua, as tomem 
por cocottes ?

Ah ! eu não sou o cego de Sócrates ! Eu 
não posso imaginar uma elegancia idéal, pois 
que estes meus olhos, bem abertos, viram em 
nossa Avenida, tanto exagero, tanta improprie­
dade, tamanhos despropositos de côres e de li-

r-S



45

nhas, que unia eterna confusão, para sempre, per­
turbou o meu critério para julgar uma Elegân­
cia contemporânea.

As nossas clirismadas «Napoleôas« da ele­
gância parecem-me sufficientemente ridiculas.

O Bom Gosto está morto. Viva o Binocnlo !

èp^BAixO responde a intelli- 
gentissima professora 
yidelina Savart de Sa- 

^  int-Brisson ao n o s s o  
questionário.

Opiniões curiosissimas 
são as do delicado espirito da 
brilhante educadora, que con- 

guiu dar aos differentes quesitos verdadeiros 
trechos originaes de uma imprevista obser­
vação .

Gomo entende v. ex. a nossa elegancia feminina f

Eis ahi o que se póde — em rigor — chamar 
uma noção, ao mesmo tempo, concreta e ab- 
stracta.

Na estatua, a elegaiicia póde ser adjudicada 
ás fôrmas, que melhor representem o convencio­
nalismo da época, não sendo para todos visivel 
aquelle traço genial com o qual, porventura, a 
tenha animado a inspiração do artista. O povo 
julga-a, pela plastica, mais ou menos inipres 
sionante !

E  é a estatua ainda que elle admira ao ver 
passar, em rápido deslise, a m u lh e r =  «dita ele­
gante».

Só do contacto com as almas dos seres privi­
legiados, que são a- élite do sexo feminino, póde 
irradiar-se aquelle fluido niysterioso, que reveste

1
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I < todas as fôrmas de uma belleza incomparável e 
arrebata as imaginações.

Si assim penso^ como posso definir a eleg-an- 
cia ? ! Será ella representada pela proporciona­
lidade das fôrmas, pela correcção das linhas, pela 
flexilidade do detalhe, pela g'raciosa sobriedade 
das attitudes ?

Mas pouco menos do que isso poder-se-á con­
ceder ás — «estatuas de carne».

A eleg'ancia, penso eu, é innata.
Vem do berço e assig'nala a mulher predesti­

nada a sobreviver nos corações — que uma vez 
impressionou.

Ha exemplos numerosos de excepcional in­
fluencia exercida por mulheres, nascidas dentre 
as mais obscuras camadas do povo, sobre perso- 
nag-ens da maior notoriadade mundial.

Isso não importa dizer que a educação não 
deva lapidar essas qualidades nativas, dando-lhes 
mais aprimorado toque e realce.

Afig-ura-se, comtudo,incontestável que, quem 
não recebeu do berço o dom da eleg-ancia, não 
terá g^rande coisa a esperar da educação mais ou 
menos desvelada.

E já a sabedoria popuhir consag-rou o pro­
vérbio: «chassez le naturel, il reviendra au
g'alop». — E depois, quantas faces novas pôde, 
ainda, offerecer esta debatida questão ? !

Quantasvezes julg'amos, summariamente, des- 
g-raciosa a mesma pessoa, na qual, depois de mais 
long-o convivio, descobrimos fontes de sympathia 
e affinidades occultas, que constituem uma verda­
deira revelação de dotes ig-norados ? E ’ o olhar 
doce, expressivo, casto, sonhador, vag-o, profun­
do, ou penetrante, que nos enleva e emociona ?

E ’ a voz acariciadora, meiga, velada, melodio­
sa como um trino de ave que arrebata as almas ?

Quem o pode dizer ? ! Que mysteriosos e se­
cretos recursos são estes com que se faz a sedu- 
cção ? ! Eis o que ninguém pode, em rigor, defi­
nir nem comprehender ! . . .

Dizer, portanto, que somente é elegante a mu­
lher, que dá o typo convencional da belleza clás­
sica, é nos transportarmos aos dominios da pura 
materialidade.

t
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A eleg-íincia pode residir no corpo mas emana 
da alma.

Ila  differença entre a elegancia e o luxo ?

Direi que quasi se acha prejudicado pela res­
posta acima.

Comtudo arrazoarei : Não é incompativel o 
luxo com a elegancia, mas o luxo fino, delicado, 
que se caracterize menos pela abundancia dos 
adornos que pelo bom g-osto na escolha;que ponha 
em relevo a pureza e correcção das linhas e traduza 
quanto possivel, as aspirações da espiritualidade. 
E como condemnar o luxo, si delle nem prescin­
dem as pompas do culto externo nas mesmas re­
ligiões ?

O Christianismo decora os seus altares de 
ouro e pedrarias e veste de purpura e seda as 
imag-ens da sua devoção.

Os soberanos e potentados impõe-se ao res­
peito das multidões, pelo fausto nos seus trajes 
e pela sumptuosidade das suas habitações.

O luxo será, e nisto estou de accôrdo, uma 
conting-eiicia da fraqueza humana, mas, dessas 
conting-encias fataes, inevitáveis, que parecem 
inherentes a essa mesma natureza.

E, cabe aqui dizer, que não dão prova de 
g'randes observadores aquelles que attribueni o 
luxo na mulher á intenção de agradar aos ho­
mens.

A psychologia do facto é bem outra.
A mulher não se veste para attrahiras vistas 

do homem ; ella se paramenta, principalmente, 
para supplantar as outras mulheres.

Isso é natural e é humano. . .
Vêde o que acontece áquella Rainha, que 

arrasta, transbordante de orgulho, o seu vestido 
de côrte, cuja cauda é confiada ás suas damas. 
Pretende ella attrahir, para si, os olhares cupidos 
dos seus vassallos ? Não ! Ella sente-se feliz nas 
expansões do seu amor proprio, por ver que 
nenhuma outra mulher veste, como ella, luxuosa­
mente.



48

K’ o iiistincto de supremacia que embalde a 
educação procura suffocar e que irrompe espon­
tâneo e irresistivel da animalidade fragil.

E tanto assim é, que nâo somente a mullier 
procura destacar-se pelo luxo : o proprio homem 
nâo sacrifica menos a essa fraqueza.

Mas. . . não nos distanciemos do assumpto.
A eleg'ancia, concluirei, pode prescindir do 

luxo, sendo mesmo para desejar que o fizesse o 
mais frequentemente possivel.

Mas, não é incompativel com o luxo sobrio, 
bem entendido, revelador de um gosto artistico, 
aprimorado pela educação e requintado pela mo­
déstia.

Como se deve irajar uma senhora elegante f

Despreoccupada dos effeitos frivolos, mas re­
velando o habito de bem vestir, ella sabera dar 
particular realce a tudo quanto lhe sirva de orna­
mento.

Desde o vestido correctamente talhado, com 
aquella sing-eleza que só o bom g-osto pode dar, 
até as minúcias e aos complementos da sua «toi­
lette» cuidadosamente superintendidos.

O que, porém, deve ter em vista é a harmo­
nia do conjuncto e a adaptação, dos vestuários 
ao diversos mistéres da vida social.

Para a mulher de bom gosto e fina educação, 
o apuro das vestimentas nunca deve parecer im- 
pressional-a; ao contrario, mostrar-se-á superior 
a essa fragilidade tão commum no seu sexo, como 
quein tem longo habito de bem trajar.

E' indispensável uma senhora ser elegante para 
ser admirada ?

Da longa resposta ao 1° quesito, se conclue 
que a elegancia tanto póde resultar da correcçao 
das fôrmas, como da influencia dos dotes do espi­
rito para completal-as e dar-lhes maior destaque. 
E, incontestavelmente, esse ultimo typo, o da mu­
lher das bellas fôrmas plasticas, aprimoradas pe­
los dons do espirito, é o que realiza o idéal da 
elegancia feminina.

E para melhor accentuar o meu pensamento, 
direi que a elegancia póde existir mesmo sem

^' 1
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grande concurso de predicados physicos, quando 
predominam portal sorte os dotes do espirito 
principalmente os do coração, como acontece 
nessas almas de escól, felizmeiite não raras, que 
se tem convencionado chamar os anjos da terra.

da  ‘’''»■«'«"''o "<d"ralou^ca„mj„enda

Explicitamente respondido a proposito do 
quesito, todavia, condescendo com a opinião 

daquelles que pensam poder ser adquirida a ele- 
g^ancia pela educação.

E m  to d o  o caso ,  a e d u c a ç ã o  e o m e io  corr i-  
gfem, s e m  d u v i d a ,  a s  a s p e r e z a s  de u m a  n a t u r e z a  

p r i m i t i v a m e n t e  —  r u d e  e desg^rac iosa.
E  i s so  b a s t a r i a  p a r a  n os  a c o n s e l h a r  a  s u b m i s ­

s ão  a o s  p r o c e s s o s  e d u c a t iv o s ,  i n d i s t i n c t a m e n t e ,  os 
b e m  o u  m a l  a .qu ii ihoados  tio b e r ç o .

Ning-uem desanime, pois, porque, sem du­
vida, a educação é um recurso therapeutico para 
os corpos como para as almas que soffram dessas 
tr istes moléstias cong-enitas : a fealdade e des- 
ag-eitamento.

,y|á'JBi.icAMos a  seg-uir as  
 ̂m  r e s p o s t a s  q u e  o f ino es- 

p i r i to  de  F e l i p p e  d ’01i- 
v e i r a  p ro p o r c i o n o u  ao  

nosso  q u e s t i o n á r i o  ;

Bncfio Monteiro,

O teu questionário sobre 
elegancia feminina :

E u ,  m a n d a n o  e de  f r a c k ,  c o n s e rv o ,  u m a  
a d m i r a ç ã o  f u r i o s a  p o r  a q u e l l a  s e r p e n t e  de
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bom humor e de bom gosto que,

á illustre Eva, como uma previsão 
sans-dessous, a elegancia pmlibunda do seu avental 
de chlorophila e fibras, cortado e alinhavado 
numa só parra.

Pois,foi essa serpente moralizadora quem pri­
meiro teve a esthesia educada de vestir, fundando 
sobre uma base digital de folha de uva essa arte 
de requintes e pós de arroz, a que chamaram e e- 
gancia feminina.

Como sabes, a edenica roupagem floral da 
nossa deshonesta avó foi o remoto e primitivo as­
pecto das vestes, que, evoluindo, se transforma­
ram em peplo romano, túnica byzantina, saia- 
balão e jupe-culotle, embora sempre houvesse 
gente rebelde a ellas, como, outr’ora, a despudo­
rada Venus de Medieis, e, ainda, hoje, os indios
Parecis do coronel Rodou.

Tu não me perguntaste, é certo, estes de­
talhes de historia universal, mas eu, que já cul­
tivei os symboles mallarméanos quiz encobrir um 
arriere-pensêe, significando que a elegancia femi­
nina a entendo como uma qualidade alheia a mu­
lher e a ella revelada, primeiro, pela cobra do 
Paraizo e, alguns annos mais tarde, pelos ta il­
leurs, chez Paqinn.

A mulher é um gesso maleavel, que nos, 
os artistas e os sensuaes, modelamos ao sabor 
das nossas impressões sensitivas e das nossas ne­
cessidades estheticas.

na quie- ÁD, ensinou 'i !
biblica do i

O luxo é a quintessência da elegancia.
Salomé, Belkiss e Salammbô — para não 

citar Cleopathra, dont le nez m'a toujours embêté, 
(mile. Rian que me p e r d ô e .. . )  — nos sens deli- 
rios mineraes de pedraria e filigrana, celebram a 
apothéose fantastica de uma elegancia extincta 
e jamais restaurada.

Madame Eespinasse, por artista que seja, não 
nos saberá dar uma filha de Herodiade, uma car- 
thagineza estranha ou uma Rainha de Sabá. . . a 
não ser nas magnificas soirées carnavalescas de 
mme, Almeida Godinho,

■ 1



51

A eleg-ancia— um artificio que se requinta 
sob a influencia do meio — deve ser a preoccu- 
pação superior das creaturas menos banaes.

E ’ a virtude suprema que a propria Biblia 
apreg-ôa, pois, si não me eng^ano, os doutores do 
Vellio Testamento muito falam numa certa se­
nhora dos tempos adamiticos *de olhos suaves 
como azeite derramado e de um long'O talhe es­
belto de palmeira».

Max Daireau, francez e iiitellig-ente, affirma 
que «as mulheres deseleg-antes são como as ve­
lhas : parecem-se todas e não se póde distinguir 
umas das outras».

Agora, que já respondi aos teus quesitos, 
deixa eu te confessar, meu caro amigo, haver-me 
parecido deliciosamente original esse teu bizar- 
risnio inquiridor e assim tão interessado em inves­
tigar como deve ificlhov vBstif~sc uma sociedade 
profundamente preoceupada em descobrir os pro­
cessos de melhot despir-se. . .

Teu, ex abnndantia cotdis

F r u p p U d ’ O i.i v k i r a .

C ã l S i ]

responde agora ao 
Mjji questionário é um nervoso 

typo de genthlenian e um 
poeta de estranha indivi­

dualidade. Dentro dos seus vin­
te e um annos, Alvaro Moreyra 
conseguiu ser um velho philo- 
sopho que ama a vida apenas 
para as dôres delicadas de seu 

espirito sensibilissimo e para poder sonhar, 
longe das multidões e dos ruidos, que a feli­
cidade suprema, consiste em não a possuir 
nunca :

V
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! I

« Não foi por perversa irreverencía, Bueno 
Monteiro, que eu espacei até hoje — vinte e qua­
tro de maio, dia patriótico, de chuva e de parada 
— a resposta ás cinco perg-untas da tua «enquête» 
extravag-antemente curiosa. . .»

Foi por auzencia de saber. . . Eu nunca ti­
vera o vicio de meditar sobre a eleg-ancia. . . E 
quando tu me falaste, quedei estuporado. . . Dahi, 
sete noites de insomnia e escavação. . . Sete ! . .  . 
E estava tão ig-norante tal qual naquella quinta- 
ta-feira, ao canto de rua onde me interro- 
g^aste...»

Hoje, como havia silencio e havia sombra 
pelo quarto, dei a desenterrar da memória dos sen­
tidos, a extincta vibração que ella g^uardava, dos 
momentos de cynismo e de sentimentalidade, na 
vadiag-em da existência, únicos momentos em que 
o outro sexo preoccupa. . .»

Como entende v. a eleyancia feminina ?

Eu não entendo a eleg-ancia feminina. Nem sei 
dezunil-a da belleza... Mas parece-me assim: a na­
turalidade de uma expressão eternamente nova, 
por linhas ao mesmo tempo desmanchadas e ex- 
tacticas. . .  Nunca se mostra patente : evoca, 
faz pensar. . . E ’ a sjntheze rythmica dos g-estos.V. 
g-esto de palpebras. . .  gesto de lá b io s . . .  gesto  
de hombros. . . gesto de mãos. . . Só a sentimos 
no dezejo e na saudade. . .  Emquanto a mulher 
não se entrega e paira longinqua, remota, inat- 
t ing ivel. . . ou então, ao termo, quando se vai, 
deixando no espirito e na carne do amante aban­
donado, todas as indefinidas emoções que 
antes não dera, mas que viviam na sua vida como 
o pó nas azas das borboletas. . .

//« differença entre a eJeejancia e o luxo ?

e aMas ha differença integral ! . . .  O luxo 
pyrotechnia da riqueza, e a riqueza, tu sabes, é 
apenas uma abundancia farta de necessidades. 
Certa linda creatura, barulhenta de sedas, espar
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ramada de pedrarias, excita-me sempre a g-ula de 
vel a núa, bem simplesmente. . . E ’ como uma ar­
vore de singfular impressão, a que dependurassem 
bandeiras e lanternas, para festejos de arrabalde, 
na provinda. . .

Como deve trajar uma senhora elegante f

Ora, eu te dig-o ; Para trajar-se, uma senho­
ra eleg-ante deve ter o desprezo da moral. . . Por­
que a moral e deshonesta. . . O linho casto em 
que Monna Vanna envolve o corpo sacrificado, é 
certamente o mais verdadeiro traje dos que eu 
s e i . . .  E não annuindo com estas razões, a se­
nhora eleg-ante que se vista ao geito da mãe dos 
Gracchos.

hiãisj>emavel uma senhora ser elejjanle para 
ser admirada f

Eu que muito acreditei, e que hoje acredito 
pouco na bondade e nas outras qualidades de uzo 
interno, exijo, de começo, elegancia para raiz 
de admiração. . .

A eleijancia e predicado natural ou é consequên­
cia da educação f

Infelizmente, de commum, a elegancia, como 
os maos hábitos : piano, pintura, e tc . ,  provém 
da educação. . . E ’ a inferioridade triste que lhe 
encontro. . .

|ALixTo Cordeiro e o originalissimo cari- 
caturista que faz a delicia de toda a 
gente de espirito leitora do magnifico 

Fon Fon !, que é o mesmo que dizer todo o 
mundo, porque todo o mundo lê, com ávida 
curiosidade, o opulento semanario, requinta- 
damente artistico, do qual é redactor, ao
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lado  de M ar io  P e d e r n e i r a s ,  de  L i m a  C a m ­
pos,  de  A le x a n d r e  G a sp a ro n i .

C a l ix to  C orde i ro ,  fa lan d o ,  s o l i c i t a m e n te  
do nosso  a s s u m p to ,  com a sua  ta o  p e cu l i a r  
b o n d a d e ,  b o s q u e ja  u m a  cu r io sa ,  i n t e r e s s a n -  
t i s s im a  l ição d a  a r t e  h i l a r i a n t e  de  que  e e x í ­
mio  p ione i ro  :

__A  t u a  p r im e i r a  pe rg 'un ta  Como entende
V. ex. (risco) a elegancia fem in in a l, é u m a  das  
m u i t a s  perg-untas que  t e n h o  fe ito  a n u m  m esm o  
e .  . , a in d a  não  me  dei r e s p o s ta .

Tem a elegancia feminina tanto por onde se 
lhe pegue que, em se apanhando um cidadao de 
surprexa, como quem lhe préga um susto, e pon­
do-o em frente de uma senhora (que não seja ca­
ricata) e si lhe perguntarmos, com a mesma pres­
teza, a elegancia-.... desta
senhora ?, por maior dóse de sangue frio que elle 
tenha tomado em dia de québra-lampeões, ainda 
que iá tenha sido eleitor . . ücará de boca aberta 
e olhos esbugalhados e, por fim, achara que a 
senhora é elegante... porque é elegante !

Si Ella é alta e magra... si é baixa e gorda... 
si é gorda e alta... si é baixa e magra... o gesto, o 
olhar, o voz, o andar, o posar... emfim, são essas 
as nonadas das grandes coisas que embaraçam a 
resposta.

Sim, meu caro amigo, porque a elegancia fe­
minina impressiona a cada um, pelo qiie-o prende 
e extasia.

A elegancia fem in in a ...  apanbemol-a pelo 
conjunto.

Ella deve ser a linha esthetica da mulher e 
a linha esthetica feminina é construida e se sus­
tenta em noventa e nove e meio por cento, pelo 
desapiedado e amigavel abraço do espartilho.

Si o collete é o alicerce, perdão, o andaime 
da constriicção dernier corsete (com licença. . .  ), 
veiamol-o, pois, base da elegancia feminina e ,s i -  
gamol-o, na sua protectoral e proficiente tarefa 
de extender as suas córneas nervuras, por sobre 
o repouso macio dos acolchoados, discretos, da 
magra linha da Alta.
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Eil-o a  s e r p ea r  n a s  cur'^as convexo-concavas  
do dorso .  . . E s c o r r e g a n d o  pelo t ronco ,  o esparU- 
Iho ,  repreza-se  n a  c in tu ra  e, p res to ,  n u m  corco- 
vo,  en to rn a - s e  m o l l e m e n te  pe las  a n ca s ,  indo  per-
der-se  n a s  s a ia s .  . . , i r> •

A g o ra ,  e l le  c o m p r im e  a gordura da  Baixa,
num amplexo forte de um bóta-fòra amoroso, ou
de andada chegada e as suas sinuosas barbatanas,
fazendo  p rod ig ios  de d o ç u r a s . . .  s a lv am  a e l e g â n ­
cia  ad ip o sa .

Como humilde servidor, eil o, azafamado, a 
soccorrer a alta estructura da Gorda,, numa dys- 
pnéa encadarçada, para desaggregar-lhe a cinta, 
em deslocamento para baixo, enformando, assim 
a desproporção,. .  natu ra l.. .

Não' pára ahi o bom e prestimoso reformador 
e solicito, precavido e tumefacto, corre a escuaar 
a pequena elegaiicia ila M agm , saheiitando-lhe, 
ardilosamente, a musculatura lactea do thorax c 
armando-lhe, na cintura, o contorno esciilptura 
de uma amphora... E a elegaiicia feminina esgui­
cha, infra e superiormente, pelas guelas do ex­
pressivo. . . collete .

Ao redor do espartilho, ronda a guarda com­
passada, methodica, estudada e meticulosa do 
L s t o ,  da emissão da voz, do olhar, do passo e da 
fórma de se desenhar, quer de pe, ou sentada, ao
a r  l iv r e ,  ou no in te r io r .  . . ^

E n t e n d e r  da  e lega i ic ia  f em in ina ,  m eu  ca 
a m ig o ,  é t ão  difficil, q u a n to  mais  se a  observa .

A optica tem illusões, como a audiçao caco- 
phonias, e para não se ver só a belleza, ou nao 
ouvir só o farfalhar do tecido, e preciso harmo­
nizar o ouvido com a vista. •

Eu veio a elegaiicia feminina por um prisma 
de mil cores e entendo-a de fôrmas diversas, pela 
estructura do corpo, pela maneira de como se 
veste, pelo modo de agir e se conduzir, pelo a 
biente de que se cérca c de que se faz rodear. . .  
emfim, minimos de supremo agrado a vista, ao 
ouvido e ao tacto, que não me atrevo a transpor.

«Ha differença entre a ehgancia e o luxo ?
A ’ tu a  s e g u n d a  p e r g u n t a  j u l g a r á s  um  p a r a ­

doxo o eu dizer -te  que ,  do luxo á  elegancia, a dis-
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t a n c i a  6 i n f i n i t a ,  s e n d o  a elegüticia v i z i n h a  do  
luxo.

Luxo ! Luxo é poder ajaezar-se alg-uetn de 
paiinos custosos, de rutilantes e emmaranhadas 
bambinellas, de faiscantes e inulticôres pedra­
rias e de auriferos penduricalhos !. . .

Toda essa elegancia barata obtem se de sor­
teio,

A Eleg-aucia, é como o verso, do qual al­
guém disse que : é facil, on não se fa z .

*̂ Como se deve trajar unta senhora elegante ?»

Permitte, meu bom amigo, que eu não saiba 
responder a essa pergunta porque, acredito que 
uma senhora elegante, quando é mesmo elegante
at e . . .  vestida de pelle está muito bem tra­
jada.

ã.

ser
«A indispensável uma senhora ser ele gante pari 
admirada»? ^

a

Uma senhora para ser adm irada... Como ? 
yuando ? Por que ? . . .

Em qualquer que seja o caso, prescindo da 
elegancia si admiro-llie o talento,  belleza do cor­
pus-chic {fkèio ha nada como a civilização ! A o-ente 
ate inventa coisas assim), e a trato com «Genti­
leza ou com perversidade,

« A elegancia é predicado natural ou conseauon- 
da educaçao ? ^

Para que não fiques sem a ultima res­
posta, dir-te-ei, ainda, que a elegancia é como 
o verso e igual a elle, espontânea e natural 
sendo, também, sensível aos effeitos da educação 
assim como, o verso é bello, segundo o senti­
mentalismo de quem o faz.

Ha verso do sertão e versos parnasianos, 
como nos garantem os poetas; assim como ha 
e egancias dePetropolis e elegâncias deCatumby 
e isso te garante o  ̂ ’

Ca l i x t o ,
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^RSPosTAs q u e  H e rn ie s  
p r o p o r c io n o u  

^ 5  aos  q u e s i t o s  d a  n o s sa  
« e n q u ê te »  s o b re  a E le -  

gfancia F e m i n i n a .
P o e t a  novo  e s o b e r b o ,  

a u t o r  d a s  « A p o th é o s e s » ,  é 
uni  e s p i i i t o  de escól  fe r id o  
p e l a s  m a i s  a l t a s  em oções ,  a 
p a r  de  u m a  vig-orosa inia-  
g-inação c r e a d o r a .

« M m  c a ro  p o e t a  :

C o r r e s p o n d o ,  t a r d i a m e n t e ,  á  f id a lg a  l e m b r a n ­
ça  e a o  c a p t i v a n t e  a p p e l l o  c o n i q u e ,  d a  insig-nifi- 
c a n c i a  do  m e u  r e t i r o ,  f a z e s  emerg-ir ,  l a u r e a d o ,  o 
m e u  n o m e  in n o c u o .

Esta tardança se justifica por duas ou très 
considerações muito simples, em meia duzia de 
palavras ;

— o acanhamento dos meus conhecimentos e 
da minha iiulla autoridade, attinentemente aos 
assumptos da tua «enquête» : a eleg-aiicia é hoje, 
como diriam os nossos neo-classificadores, uma 
«quasi-sciencia», com axiomas, brocardos e postu­
lados, e nessa sciencia sou, sinão cego e incapaz, 
pelo menos analphabète e empirico ;

^— o mundo de pesquizas, cogitações e inda­
gações subsidiarias, que suggerem as perguntas 
do teu questionário, em que, engenhosamente, 
resumiste os problemas fundameiitaes da ele»-ancia 
consuetudinaria.

Ao só desejo de acudir, como prometti, á fas­
cinante subtileza do teu convite deves a anfrac- 
tuosa e rude prosa que ahi vai, microscópica de 
conceito, nebulosa de contextura.

Antes de entrar, «de meritis», a responder 
os quesitos devo adiantar-te que não comprehendo 
belleza, sem elegaiicia, ao passo que a esta, coni- 
preherido-a, não raro, sem aquella, entrevendo 
numa o que me faltou na outra. Ou seja que uma 
e ingenita na outra, ou seja que naturalmente se
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approxiniam e integram—o certo é que, no vigente 
estado cultural da vida e dos sentidos, os tnum- 
phos da elegaticia pura sobrelevam aos da pura
belleza.

Será temerário o conceito ?

I i

1)1

1 __Mão entendo a elegancia, como nao en­
tendo a belleza. Adivinlio-a e sinto-a. A elegan­
cia, por si só, fala á sympathia. Ella seduz paula- 
tinamente, seduz, apaixona e continua a apaixo­
nar, porque a elegancia é a variedade mesma e a 
variedade é o eixo do amor. A belleza pura nao 
é ass im . Fulmina ao primeiro contacto, domina, 
ao-ora, mas o apaixonado de bontem é o entediado 
de amanbã. A belleza é cstatica, a elegancia é 
dynamica.  A elegancia supplanta, no amor mo­
derno, a belleza, em 70 OiO de casos passionaes.

Venus é o symbolo clássico da Belleza. Cor- 
porizemol-a : realizamol-a perfeita, absolutamen­
te, atomicamente perfeita. Enfiemol-a num col­
leté de estopa com tallas de bambú e a Venus 
que sonhamos é um estafermo andante.

A elegancia só o é, quando galvaniza a bel­
leza e lhe focaliza as virtudes fundamentaes.

Consequência da belleza ou mero artificio ac­
cidentai—ella deve, como collaboradora da natu­
reza, aperfeiçoal-a, sinão assoberbal-a. Ella é pro­
priedade e opportunidade, simplicidade e escor- 
reição.Não sinto nem comprehendo elegancia de 
dobras, recortes, babados e lantejoulas. AdiiBro-a, 
sim, como a nudez vestida, a nudez aperfeiçoada 
e disfarçada— connubio da realidade com a fan­
tasia.

2—Sim e não. E lles, luxo e elegancia, natu- 
ralmente se completam. Uma coisa puxa outra. 
Quem tem dinheiro, tem mais possibilidade de ser 
ĝ 0 gajjte do que quem o nao tem. Mas nem sem­
pre o é.

Certo, ter dinheiro e usar banha de porco na 
cabeça e no corpo trajos sem gosto, roupas de 
«carregação», erematada estupidez. Infelizmente, 
ha gente assim . . .

Julgando, porém, por partes, penso que a 
verdadeira elegancia independe do luxo, ao passo
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que o luxo, na accepção mundana, é estreitameiy 
te dependente da elegancia, do g-osto, da capaci­
dade esthetica de selegir e usar.

Prefiro não os vêr separados. A eleg-ancia 
sensacional, absoluta, fulminante, vem do con­
sorcio delles.

3 —Como deve trajar se uma senhora dis- 
tincta ?

Conforme. Syvgndo.O u, por outra acom­
panhando discretamente certas modas e seguindo 
á risca, furiosamente, algumas. Km todo o caso, 
sempre com a moda.

4 __Esse quesito póde azar ensancha a mui­
tos e vários derivativos. Sem cogitar de espiri­
tualidade e affectividade, considerando apenas o 
ponto de vista «mundano», uma senhora sem 
elegancia, setn o culto natural do hello, sem o 
culto do seu e da sua vaidade, não merece admi­
ração.

Mundanamente, a elegancia é a virtude por 
excellencia : a admiração, deve, pois, começar 
porahi, a menos que o aperfeiçoamento dos raios 
X nos leve a antever as bellezas da alma antes 
das graças do corpo.

5 _O porte, o «maintien», a graça, o andar,
o colleio, esses siibtilissimos predicados que dao 
ás moças da Avenida o encanto dos passarinhos 
(«meme quand l ’oiseau marche, ou voit qu il a 
des ailes), tudo isso é natural : nao se encontra 
no Raunier, nem no Palais Royal. Mas o gosto 
de trajar, o modelo, a côr, a combinação, a nuan­
ça, a harmonia—os perturbadores «esoterismos» 
da elegancia moderna—esses dependem da cul­
tura, do convivio, das leituras, das impressões 
da educação.

Ahi está. «Feci quod potui. Faciant meliora, 
p o ten tes . . .»

Deseja-te saúde de corpo e fecundidade 
d'alma o

H e r m e s  F o n t e s
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pJ^BNER Alourào, nosso con­
frade, um dos redactores 
d’« O Píiiz >f, • responde 
ao questionário da nossa 

«enquête».
Amável e irônica, a sua 

palavra, mais de analyse que 
de arg-umentaçcão, sincera mas 
irreverente, vale muito por 

Um grande e g-eneroso encomio ao nosso em- 
prehendimento.

J/eu caro Bueno Monteiro

Eu sabia que ias fazer uma «enquête» mun­
dana, deliciosamente mundana e, com paciência, 
esperei pelo questionário que formularias.

l*ublicaste-o e eu tive um sorriso para a tua 
fina malicia e, ainda com paciência, ag-uardei o 
momento em que, tendo reunido g-rande numero 
de respostas, annunciasses o fim dessa «enquête» 
de tão vibrante successo.

Afinal, o momento cheg-ou. . . e as minhas 
previsões confirmaram-se e o  sorriso que já te 
assig-nalei accentuou-se. Não, meu caro Bueno, 
não foste comprehendido e, si por alg-nns o foste[ 
esses, com malicia só igfual á tua, fizeram-se, 
como vulg-armente se diz, «de desentendidos».
 ̂ «Como entende a nossa eleg’ancia feminina ?» 

e a tua primeira pergunta e como a tua «enquête» 
foi feita entre pessoas de muitoespirito, de muito 
valor intellectual, portadoras, não raro, de nomes 
gloriosos, que escolheste com um critério cuja 
linha inflexivel só se quebrou quando te lembraste 
de mim, as respostas vieram, concisas umas, ou­
tras diffusas, outras bizarras, mas todas profun­
damente interessantes, todas muito finas, muito 
lulgidas.

Mas, muita gente, com adesattenção que é o  
traço de mais relevo em muito espirito brilhante,
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não attentou bem nas perg-untas, não se preoccu- 
pou com o seu sentido rig-oroso.

Outros, mais ponderados e subtis, fug-iram ao 
laço que tão bem lhes armavas e também fecha­
ram os olhos áquelle possessivo implacável. E 
publicaste assim, sobre eleg-ancia, opiniões diver­
sas í houve quem fiícesse desse predicado, tão 
frivolo e tão profundo porque é essencialmente 
feminino, psychologias delicadas ; houve quem 
tentasse delinil o, em syntheses perfeitas ou en- 
g'enhosas (eu acho que cumpre sempre desconfiar 
das S3Uitheses), houve quem fizesse pag-inas de 
arte e pag-inas de erudição, com as indispensáveis 
citações a documental.as, mas não houve, excep- 
ção feita desse Carlos Eduardo, de nós ambos 
particularmente admirado e querido, quem fallas- 
se da «nossa» eleg-ancia.

Trataram as distinctas pessoas inqueridas, 
num tom g^eral, da elegancia desacompanhada do 
possessivo cruel, de uma eleg-ancia que tanto póde 
existir e florescer radiosamente em 1’ekim, em 
Paris, em Melbourne, em qualquer parte, em fim, 
em que haja o bom g-osto capaz de realizai a.

Tu não fizeste tiina «enquete» sobre essa 
eleg-ancia, mas sobre a «nossa elegancia», a que 
se ostenta na Avenida, entre as esquinas de Ouvi­
dor e Santo Antonio e o «Binoculo» dirig-e, orien­
ta, conserva.

Ahi, a tua malicia. Disfarçaste com tal arte 
o que eu s^uiibolicamente chamo o «escolho» e o 
resultado foi que houve pessoas que não viram e 
outras que, presentindo-o, delle se affastaram 
com prudência.

Entretanto, era das melhores a tua intenção. 
Com a intuição de um jornalista moderno, com- 
prehendeste que no tempo em que Marcei Prévost, 
o psychologo extraordinário e o mais completo 
que ora existe no que concerne ao que Eradique 
chamava o «ephemero feminino», proclamava, 
com autoridade que ning-nem ousará negar-lhe, o 
«krac» da belleza, do qual, como outr’ora Venus 
das ondas, emergia a elegancia, esse mesmo pre­
dicado de que reuniste tantas definições, trium- 
phante e immortal, impondo-se com irresistível 
esplendor— Deusa omnipotente que o lento evo*
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luir dos tempos e dos gostos erguia com inabala- 
vel solidez sobre o seu pedestal— comprehendes- 
te, Bueno, que era opportuno e urgente estudar a 
nossa elegancia, descrevel-a em todas as suas 
«nuances» e linhas, procurar qual o espirito que 
anima as leis de bom gosto que a regem, esmiu­
çar através das suas manifestações a sua psy­
chose, em summa, affirmar o que ella é . . .

Tarefa admiravel, capaz de tentar um esthe- 
ta, bem digna de ti e a  que te consagraste em­
pregando, não ha duvida, os melhores meios
possíveis. _ , .

E a tua «enquete» está feita, bizarra, cheia
dos mais exquisitos tons e de brilhos como as 
azas de uma borboleta; mas de resultado negati­
vo. Sabemos fartamente o que é elegancia, mas 
sobre o que é e o que vale a «nossa elegancia», 
a elegancia carioca, uada...absolutamente nada... 
depois da «enquête» estamos eomo antes delia...

Signal dos tempos. Ila, de certo, conclusões 
a tirar d’ahi. Si pessoas como as que consultaste, 
de tanta elevação espiritual—senhoras distinc- 
tissimas, caricaturistas, chronistas, esciiptores, 
poetas— não souberam ou não quizeram compre- 
hender-te e, discorrendo com tanta graça da 
elegancia, não cogitaram da «nossa», que era 
precisamente o alvo que lhes offerecias, devemos 
concluir que ella não existe...

Meu caro Bueno, vou ser franco como Epa- 
minondas, aquelle thebano illustre que o sr. 
Felisberto de Carvalho aponta á admiração da 
infancia nacional no seu 2' livro de leitura, mas 
quero, em troca, uma promessa formal; apezar de 
fazer a excepção de algumas poucas creaturas 
verdadeiramente admiráveis, verdadeiramente 
parisienses pelo fino gosto, pela graça alada, não 
publicarás estas linhas. Para a cêsta,^ depois de 
lêl-as; para a composição e para o prélo, nunca !

Faze a promessa e eu respondo ao primeiro 
dos teus quesitos ;

— como entende a nossa elegancia feminina ?
—Não, Bueno; eu não entendo a nossa e le­

gancia feminina ! Os outros estão prejudicados...
O Rio de Janeiro, meu Bueno, é uma taba;.. 

uma grande taba, apezar do «Binoculo» e de ou-

\\<
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tras altas instituições indigenas em que quasi nao 
ha quem com linha, propriedade, harmonia, ele- 
crancia, emfim, possa usar ao menos uma tang-a... 
Urge entregal-o ao coronel Rondou e outros be- 
nemeritos assim . . .

26 de maio de 1911.
Teu sempre amigo e sempre admirador,

A B N e R  M o u r ã o .

CSIS]

* NNIBAL Mattos, o novo 
' lyrico da «Extrema Un- 

cção», brilhante alumno 
da Escola Nacional de 

Bellas Artes, responde ao 
nosso questionário.

Meu Bueno Monteiro :

Espero ser o ultimo a responder aos quesitos 
da tua original «enquete» sobre a nossa elegân­
cia feminina. .

Não quero com isto aspirar, segundo os m-
blicos preceitos, a primasia, mas occupar o meu 
devido logar, proporcionando ao teu interessante 
inquérito a nota de sombra que apenas fara au-
gmentar o valor dos claros...

Essa tua «enquete» meu amigo, alem de nr- 
mar iim successo elegante, veio mais uma vez 
patentear a superioridade feminina em assiimptos 
de elegancia, e, coisa curiosa, a disposição os 
modernos espiritos, para o exotismo da phrase e o
desiqiiilibrio do estylo . . .

Não quero, de modo algum, diminuir o va­
lor da tua interessante idéa, ella demonstra o 
«chie» com que diriges as «Notas Mundanas» da 
Imprensa e o desejo que tens de proporcionar aos
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seus numerosos leitores uma distracção de bom 
g-osto. Mas. . este mas, meu caro Bueno, era o 
prenuncio de uma porção de commentarios, que 
as respostas á tua «enquete» rne têm despertado; 
comtudo isso, não faz parte do programma, e toda 
a extravagancia encontra sempre um critico que 
a classifique de sublime, . .

Sena mesmo enveredar por um labyrintho; 
pois as simples perguntas que me fizeste, em vez 
de despertar respostas mais simples, provocaram 
um formidável embate,^ em vasta arena li­
terária, fez surgir pliilologo, philosophes, psy­
chologos e muitas outras coisas acabadas em os...

Assim, deixo de parte essa preoccupação, 
dominando-ine com esforço: pois alguma coisa ha 
de amarescente que fere o meu amor proprio de 
artista. . . Agora. . . ser artista entre nós é, afinal 
ser nada, mesmo n a d a ,. '

Ainda pesa sobre o artista de hoje o injusto 
preconceito da ignorância atavica. . . Dahi o seu 
abandono, mesmo quando se trata de questão 
que, de algum modo, affectam o bom gosto.

Imagina, pois, meu caro Bueno, a minha ou­
sadia ao contemplar em ar de desafio, os altos 
corucheos do grande edificio social...

Deveria ficar silencioso. , , como o meu ideal 
nubivago, ou, em caso de queixa, sorver em e s ­
culpida ampula o sumo da nepenthes, essa planta 
que tem a faculdade de dissipar as tr is tezas .. .

Mas, sem ser phílosopho ou psychologo, 
duas coisas que dão guarida a muito disparate 
que por ahi anda em letra redonda, vou respon­
der a tua v<enquete».

Em geral cada individuo tem a sua «philo- 
sophia», sciencia que vem do principio do mundo, 
pois o primeiro mestre de philosophia da huma­
nidade foi a serpente do paraiso.

Outrosirn, a psychologia acceita como ade­
ptos individuos que são o frisante exemplo de de- 
g-enerescencia intellectual.. .

Na pintura elles se dizem impressionistas, 
convictos de que inexpressivos borrões se assimi- 
Iheni a cabeças humanas e a cabeças de asnos.
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Como entende V. a elegancia feminina ?

Poderia responder-te com uma conferencia 
que durasse pelo menos uns 70 minutos, mas— 
não ha naua como o raciocinio— desisti receiando 
produzir uma lamentável epidemia de somno, e, 
já basta, para nós, brasileiros, esse clima que 
nos torna os membros laços, num constante de­
sejo de espreguiçamento e que dá ás nossas mo­
renas o gracil abandono dos meneios e a langui­
dez sensual do olhar. . .  Assim, respondo :

A elegancia, isto é, o aspecto exterior com 
que revestem esse dom natural é, entre nós, 
muito raro, porque falta ao nosso povo a neces­
sária educação esthetica. Quem não comprehende 
arte não póde comprehender elegancia. Será 
quando muito um simples manequim.. ,

A elegancia nos tempos primitivos era facil: 
bastava mostrar em artifícios a obra da natureza 
ou mesmo envolvel-a em gracioso péplum.

O desejo de agradar a todos é muito peri­
goso e a amabilidade, segundo não sei quem, 
é em muitos casos, é a moeda falsa da bondade...

Em summa : A nossa elegancia não se en­
tende. . .

—lia  ãifferença entre a elegancia e o Juxo f

Ha fatalmente, e grande differença. Na ele­
gancia predomina a natureza, no luxo o aitificio 
humano. Isso, porém, nada vale aos nossos tem­
pos — quem dá cartas é o Rei Milhão. . .

Uma senhora rica que se der ao luxo poderá 
ser perneta, zarolha, rachitica, rabujenta e ter 
outros defeitos moraes e p h ysicos .. .  ella será 
sempre elegante, bella e virtuosa.. .

«C’est l ’argent le roi du m onde.. .
O luxo é o padrasto da elegancia, como a 

riqueza é a madrasta da virtude. . .

Como deve trajar uma senhora elegante f

De todas as perguntas da «enquete», esta é a 
mais pessoal. . .

Acho que uma senhora elegante deve trajat- 
se sempre com distincção, de accôrdo com as es-
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tações, as horas e as solemnidades. Ag-ora, nes­
ses trajes, acho que uma senhora elegante tem o 
direito de tirar, o mais possivel, um partido ho­
nesto da sua elegancia.

E' necessário uma senhora ser elegante para scr 
admirada ?

— C onform e... Quando uma senhora só é 
digna de admiração pela sua elegancia, sim, isto 
é, quando a sua elegancia é natural.. . Vejamos: 
a belleza incontestável da mulher, ou do indiví­
duo, em geral, está na sua personalidade moral, 
no eu incorruptível. Mas é desnecessária a ele­
gancia para uma senhora ser admirada, no pri­
meiro caso, comtudo, ella é o unlco motivo de 
admiração, provocada, aliás, ou pelo sentimento 
esthetico ou pelo sensualismo. . .

A elegancia é predicado natural ou é conse­
quência da educação ?

— E ’ as duas co isa s . .. A verdadeira elegan­
cia é innata, espontaneamente expressiva, mas 
tudo se consegue pela educação. Temos o exem­
plo frisante do theatro em que a educação mi- 
mica, comprehendendo a attitude, o gesto e a 
expressão, forma o verdadeiro artista, elegante e 
distincto.

A perfeição da fórma é o elemento funda­
mental da Belleza como o gesto é o elemento 
fundamental da expressão. Muito antes do ani­
mal possuir um perfeito apparelho phonador, já 
possuia a elegancia expressiva do gesto univer­
sal .

Essa elegancia, evoluindo, chegou a notá­
vel requinte, perdendo o individuo grande parte 
da mimica, que lhe foi transmittida pelos seus 
antepassados fó sse is . . .

O artificio elegante póde empolgar a propria 
elegancia...

A humanidade inventa tudo. . . Si a falsifi­
cação da elegancia continuar como vai, os noi­
vos do futuro terão de exigir antes do matrimo­
nio uma completa v istoria ,. .  Conheço um poeta
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que se apaixonou pelos cabellos de uma certa 
dama. . . A l}'ra do vate g-emeu docemente evo­
cando as mais bellas imag^ens... Um dia, os dois 
se encontraram, elle, tímido e confuso, ella, en­
cantadora, toda envolta em aristocrático, velludo, 
seda e arminho...

O poeta aproveitou o ensejo e recitou-lhe os 
versos, ou antes uma supplica rimada, em que 
transparecia o vag-o desejo de possuir uma da- 
quellas madeixas, tão negras, tão lindas...

A dama não se fez rog-ada, levou as mãos 
á cabeça e arrancou em vez de um cacho, uma 
penca delles.

O meu amig-o poeta, que em pleno século 
XX , ainda rescendia á época sentimental de 1830, 
empallideceu, desmaiou, e tombou por terra sem 
sentidos, quebrando o seu precioso appeudice 
nazal, que hoje, pela deformação da queda, tem 
alg-o de C}rano de Berg-erac...

E esses postiços, artifícios eleg^antes, prove- 
nientes da educação, são os mais visíveis... Exis­
tem outros...

A eleg^ancia além de ser um predicado natu­
ral é, sobretudo, consequência da mystificação...

Ahi tens meu caro Bueno, as respostas á tua 
«enquete» e ag"ora que vais encerral-a os meus 
cumprimentos pelo seu brilhante exito.

Creio que o seu resultado terá ag-radado ao 
teu espirito de verdadeiro estheta e, outrosim, á 
mulher carioca que poderá em seus salões osten­
tar de um certo modo a eleg-ancia parisiense que 
tão bem soube definir...

■1
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^ËSPoSTA dojoven jornalista 
Ludg-ero Feital :

Meu caro Bueno :
r Até que emfim, g-oso uni 

feliz momento de paz abençoa­
da para responder aos quesitos 
da tua interessante «enquête».

Absorvido nessa lucta de «fazer jornal», 
e ag-ora tendo na frente o relogio a marcar 
deliciosos minutos de folga, só deveria pensar 
no ocio, o mais intransigente rival das neces­
sidades pequeninas desta vida. . .  muito bôa.

Não sei a que attribuir o meu nome entre 
tão distinctos interlocutores, como os que 
têm figurado nas Mundanas^ quando eu
sou pouco entendido nos assumptos dessa 
secção, salvo si v . me distinguiu por ter-me 
visto escrever sobre o caso da jupe culotte, no 
qual, aliás, contamos uma victoria, por que 
como dissemos, ella não seria ephemera, 
porque não chegaria a dominar, e, de facto, 
teve a morte no escandalo de nascer.

Respondo aos seus quesitos, Bueno, por 
dous motivos : não acquiescer a um pedido, 
mas corresponder a um gesto de bondade, e 
dar, já que se me apresenta opportunidade, 
o meu apoio a esse trabalho—de despertar 
o apuro do «gosto de vestir».

A acção do btno'ulo é civilisadora, não 
resta duvida. O ridiculo que alguns lhe que­
rem emprestar é gemeo da perversidade (dos 
zoilos?Não: gênios das esquinas e cafés).
E ’ preciso notar que se o Biuocido e as Notas 
Mundanas vieram | tarde e pregam cousas 
sediças, é por que já era tarde de mais para 
assignalar-se como um ultraje aos «bons 
costumes» a roupa clara de um conselheiro, 
desencartolado, numa batalha de flôres.

Ainda, entre nós, fere-se quem usa mono- 
culo e polainas. V. que o diga e o F iguei­
redo que atteste.
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A q u e l l e  é e x p o e n t e  do  a t r e v i m e n t o ,  do
cynismo (!) da imbecilidade (!) como as po-
lainas sâo a base da. . . (Esta é muito pesada,
e vamos adiante).

— Gomo eniemU a elegcuicia feminina F

Não entendo. Sim. não é paradoxal. Vaga- 
mente, deve estar lig'ada á belleza e, assim, nao é 
a eleg^ancia que entendo, é a belleza que adviulio.

O g'esto é elegante não por que é naturalmen­
te elegante, mas porque a mão é bella. Assim a 
forma, e assim a posição de uma cabeça reclinada, 
com dous olhos incrustados, raádidos, luminosos; 
— uma cabeça povoada de sonhos é elegante, por­
que está envenenada pela belleza magica dos 
sonhos.

Individualisando, a elegancia feminina tem 
affinidades com a graça — que é intelligencia, 
com a altivez— que é virtude, com o «traço»— 
que é a fonte do encanto.

Ha ãifferença entre a elegancia e o luxo ?

Não admitto que a resposta aqui não seja 
um estribilho : Ha. Certamente, póde o luxo
coexistir com a elegancia, e tanto melhor.

O luxo, dito simplesmente—o luxo—não 
traz a idéa de elegancia, pelo contrario, faz surgir 
a idéa de riqueza, com todo o abominável cortejo 
de pedrarias, as sedas em abundancia, pela manha, 
ao meio-dia, no prado, na rua, os dourados á toda 
hora, as plumas, oslsapatos desetim peloslagedos 
malhados.

A elegancia requer sobriedade. O luxo pode 
ser sobrio, por outra, póde estar ao serviço da 
elegancia,harmonisado com ella,sem prejudical-a, 
apurando-a, até.

— Gomo deve trajar nma senhora elegante ?

Foi Plinio, parece, um emulo de Pliuio, 
ou outro qualquer, que não vem ao caso, que 
disse ;—dizer de menos e dizer de mais são dous 
defeitos. Pois bem, eu estou aqui entre a cruz e 
a caldeirinha : ou dedicar-me a uma obra para
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todo o resto da minha vida, com a certeza de que 
ella será reprovada pelos nossos posteros,— o que 
não sera agradavel— ou dizer pouco, incorrendo 
no peccado de não satisfazer. Emfini, na melhor 
das hypotheses,— o menor peccado é sempre o 
melhor.

*

Uma senhora eleg-ante não consulta só o 
figfurino. Segfue a moda, é certo, e na adaptação, 
sem desvirtuamento, no respeito á «harmonia», 
na côr, no talhe, na medida, procura a satisfação 
do seu g-osto, não maculando o seu conceito a 
sua “ linha” .

Seria ociosa a menor referencia quanto ao 
local, hora ou estação.

Os velludos, ag-ora, vieram em tempo, no 
emtanto, as blusinhas japonezas fug'iram de Paris, 
no verão, como cig-arras que procuravam o carinho 
de outro sol estivai, mas cá chegfaram no inverno.

h. tudtspensãveí uma setihova sev elegaiite pava 
ser admirada.

Nadci vence o coraçao, meu Bueno. Acho 
bem que por elle, cheio de bondade fnão ha regra 
sem excepçao (!) começou a mulher a ser admira­
da, muito antes de ser pela belleza. Esta não 
vence o coração.

O grande Vauvenargues não teve o intuito de 
ararmar uma novidade quando disse que os gran­
des pensamentos vêm do coração. E dahi, si a
mulher «pensar» eu não sei pelo que será admi­
r a d a .. .

Veio a elegancia que— sendo dom natural— 
a mulher também aperfeiçoa, cinzela, retoca e 
serve-lhe de “ isca” , na ausência da belleza, da 
intdligencia— que podem faltar— mas não do co­
ração, que onde elle está, está a mulher, ou vice- 
versa.

Na época actual, que em bem da verdade se 
diga— de muito “respeito ás virtudes” , a elegan­
cia, com tal, desperta admiração, como a intelli- 
gencia, o ouro, o bello, o arranjo^ para o regalo 
da vida, a par do senso esthetico refinado.
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Em summa, meu caro Bueno, para uma se­
nhora ser admirada não precisa ser eleg'ante,basta 
que seja. . .uma senhora.

Si V. me perg-untasse qual o predicado essen­
cial, eu não o diria. E era só o que faltava !. . .

—Ser eleíjante é predicado natural oh é conse­
quência da educação í

Ora, ahi está o que não cabe na resposta 
summaria que eu pretendia dar aos seus quesitos.

Vae, comtudo, em duas palavras : Pode ser 
predicado natural e é quando a eleg-ancia pula, 
salta, seduz, captiva, brilha.

Em g"eral, como a org-anisação artistica, a 
eleg-ancia apura-se com a educação. Como a cul­
tura na arte, a influencia do meio social aperfei­
çoa a elegancia ing-enita. Para tudo é necessário 
a qiiéda.

E nesse tie é que está o segredo da elegancia,








